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Comissão Representativa de Clubes ---------
ENTIDADE SE REtSTRUTURA PARA 

PROMOVER GRAflDES EVENTOS 
ESPORTIVOS 

j]retona da Comissão Representativa. 
Foi eleit:a D ~ºf u.1çu tendo n fren!c Paulo Anulo Dias 

de Clubes dr N°'-\/ administrativo: Altamir Gomes, prest­
c.:a cesta, presi~en rocurador geral. Edesio da Cruz Nunes, 
.::ente de honra, ~trno da PrefeHura de :Sova Iguaçu O 
tx-secretárlo ~edade e fornecer as~isténcia Jurídica, m:?d1ca. 
c~Jet1rn lª '·;t:va aos clubes, filiados ou não à Llga. de Des­
io. lnl ed '°N\'0°"ª Iguaçu alem de promovC'r compet1çuCS es-
r<utOS e • · 
p(lrrl\·a~Ovo presidente Faulo Am:-lo Dias da Co~ta, prc .ende 

nt~ com .1 Llga e a comunidade tguaçuana, implementar 
1\meros protrtos como o de mat.s areas de lazer nos _bair­
Jn competi('ÕC'S esportivas com ênfase no futebol, ~e,3tao de 
~td!ldes cu.los membros não tenham temp,:- de administra­
.. e promonr O Camp('onato Empresarial do. Baixada _Flu­

~,_. nt'nse. inictati\·a que deu bons frutos em termos 1c- d1vul-
3·c;-ão da Cidade e dos times dM empre~as, mas que lnfellz­

~ente não foi avante. 
A comissão Representativa de Clube.s de NOV3 I~t:·)Çu 

eit preµar:id~ rara ofereter toda a i~fra-estrutura às en:­
tidt?des esportivas. tais como let;altzaç-ao de clubeS junto ~ 
Uga e outros ~en·_iço.c;; com_plementor~s. ba~ta·:ido som~nt~ aos 
intt-ressado.-; d1r girem-~e a Rua Jose Hlpoltto de O11\eila. 14 
~ 4:01 centro, das 9 ài 19. horas. de segunda à :;cxt~-felra. 
e aos sábados, das 9hSO:r: as llh30m. ont!_e encontrnruo pe~­
~oa.' rapacitado a dat todas as lnformaçoes. 

o presidente Paulo Anisio acr~dita Q':le a nova fa~e da 
com1.'\.São sr-ra coroad:l. de pleno t"Xito. 1n que a l'llhdadc 
Sf mpre e:ozou do respeito dos desporti~hi .. ,;; lguaçuonos pela 
auaHdad-e dos eve;1tos que promoveu. Espera que esta nova 
fase seja ainda melhor, em decorrência da longa rxpierJén­
c;~ acumulada 

Belf ord Roxo acredita no futuro no 1. 0 

aniversário de sua emancipação 
Nc tiro d:te ;,i IQU-'!.:. a-1c-a1, ::> ai l1 o -'t D1. u.to de 

NO\ i.gt. ...... J, Be1ford Roxo. completou o .:i., ..: prim lro ani­
h ...r . .o de c.nancip::i.,, o. De I" para ca, r ., s doz-- m1 :es 
que ~ p::i.;.... 1nm, cabe a pergunta: o que mudou naquc!a an­
t.1ga local:da le ao. outrora grande r~gião iguaçuana? 

P o m no Lo Centro do novo Mumcipio houve algu­
m mudança a Pro.e. 1:JiaQuun Bati.:ita ro1 totalmcn~e re­
c > r1 r,e.a P.·efc. L:..a. de Novo. Igua~u, o Ban:r; con~­
tr J e 1 .. t. ·irou . 1 · i:, uma agenc.a dL sua va. ta rede e 
uw ,n.1-rt ur,v do :.:t?r pfr:ado ugu..'U. bem em frente a 
l t_ fc ro, ia.ria, u;11a padaria-lanrhonete - um :1 prova 
fY1 -~-- t. ~uc:n ..... ,. '1it n-. 4'c•uro de p1ogre_·o do novo 
?!l.:.ul:.. ;, ..... 

l'ORCA FOLITICA 
O r. -o Munic1p10 strr_pre foi ... ma fo. 1,4,; repr~ ... :,taçâ;JI 

~ 1C"'l ,tt: ~undo a op;nião d e Uito.:. dos seus mor!ldn-
lE.' t:n P-e trou:~ P" ra BeHord &. ~ O!. benellc1os exi-
giC pwr .rr,fnsa população. O peso rolltico do novo !v!u-
n c1pi.;i l r ld1 t .. e malt rado. po1 hojt BR conta com três 
Cep _jo .. e .. dua~ - Lucia bJuto {PCBi. Rost::11 da Fon­
.Eeca. (P":") e COr..ieUQ P. oc:o •PDT ,, ..in. Deputado tede-ra!· 
La rte Re Jde Basto fPDT, e ·te Ve-ea1or~. me.!;mo dc­
po. de ter p "'d1d_o R.... e Cor.1-él.10, que se e12g, ram pa ,. 
3 t: nblew L g1.:;l: \ l 

~l. mana <10 .i n. ,.. r r,o d emancipaçao a reoor-
t do CL procurou lbt... d moradorc daqu: 1 ,oêali-
G~ o que e tá mud d.., ni..- 0 0 ,:, 1\ '"• ili 10. 

DESCRl1"';A NOS POLITICOS 
Tenho a l.mprc cue tudo n o ~ de 11n.., ""rande !~ª~ par, ngaí: popu.l ç,o. At .,.J~ nao 1111dot. 

n ~· ~ente n~da V ,1 e·. mora ond L_ mon... ,;l e!> e 
~ _e c:muc1paçJ.O foi pra gerte se separar de N. Igu~-

~ 'l ~ f~1 bo. ~ra ,. nuj de ver ~ , não mudo 1 
o.. e, P -1 ... e... .- o: Marl:iina 

e ú ... vein Cromes. n r _era d ~ :y F·ranc1 ;eo 

E:~ tambem e a OI in~ di J01..,e CL o 
.,,_nL.., m_o .. J. tm Be & ra Lo:..:u Jnv, ' t c110, qu ha 25 
Roxo nao mudou na t tr_ 0 a / ç_ q, ª~~; ~~0Be!~~~ L:.!.o tem nada a. \i r ~ -11 
projeto elaborado ocre ilDte.: tm m.,pa4-. o. Ja ç e tr.J. um 

PARTlCIPAÇAO Pl >'ULAR 

De-a~.:ocomor ull f 
... ...o Bernardo há 33 0 

• ·.l O J\.. 'IJL mora _ 
ao b trr: mo a p··rt,;c O II! - 1 '"lpir u• é o r...tor:ao 
d terra Pt,ii.'> na. ni g,p 

1 
~ O t: ' 1 O C C m n O ct· mor 

numero e na.o :i.ua.ild~- Pl nltt v P 1 tic l .. em0.> a.pen~ 

No e .... • nder de Enucho d 
rad r I po~ 1 v d u n , ,. 1 

cl.,. I 1 ) li ÇJ.O t C l e, de COl Clt.n-
- Jm..i I irr ça t 

O r 1 df' vc 
do 0-1a :nr. mo ::, UJn Pan 1~d11), o pre.etto A.J.\: 
e Q e e • h J ... q _ 1 ª ~~D 4 de tora demo ·roL 
f. eis r~.V4lndo- - 1 ~ t <Jt.;lo_ i:. • !..I d-O co. 

A COBRA! ÇA DE TODO!:i 

A cobran :i. s::- nctp;u part • ~ e_ 
r•,1 r d~ b:urro Nov A•J-OJ , ,:iu ln~ ... " M ,. .r mo­
Comi&aa Suprapart dárla que de\•er:..i e--: Onde e ta; a 
~ e..t utura.t;ao do novo Mu cipto., i-: 0 ª; ... ~o~pa ~me.to 

z: tlll bt'-n perguntam Por ~uc- a AClF:-R :'l 1 u 
e -:tal LlldU r li de Btlf rd F: , k_ )( ..lÇáo 

~tpaJ"lC, m os jr,ladore:s da Ee ~ ; 1 e .,_r:;e~ ~.1~ 

A l'.::PERAf;çA r: IlRIZOLA 

®s ~ ma t pectuuv rc;:l rada rntr todo o r .. r vL 
r r~ r -~re obviamente :3, Governo BriZ"lla e u r 1.ic~~­
P d .. 1 • n ° iovo Mumc1pto, onde todos sabem O IJder 

14 =mo -n a m..!.lorla da prf"fcrên~i.a do ele-ltorado 
r Alvta ,:2m entrevi.nado E.abtdamente anU-brtzoll.s~ Hu­
( ~ Uda ~iJtào de dizer que é eleitor de Collor m.:ui 
l.101 irnr,i.:... 3 todn ante que o ntual Ooveri ador dtvcra dar 0 e.ap cial ao novo MUDh:,p o. 

Ação revisionai comanda a I raude 
no INSS de Nova Iguaçu. 

} • "'PU?, ,· .s dn.s fr~PJd('S' 
no ln Ututo Nacional de St:-­
guridade Social 1INSS 1 ae~ 
vera chegar a Nova Iguaç J. 
nn pn;~ima semana. A prt:n­
são e de uma fonte ugada 
ao ln ~t1,tut0 no Muntctplo. 
que revl'lou Ja st~r pronto 
um n.latrto contPn{lo os no­
mel:i dos beneticiudos com a.:s 
mais altas apo.sentadonas 
que s t r á €ncam:nllado ao 
Ministr.:i do Traba~no e Pr.2-
, idencia Social, Anton!o RJ• 
gHiO Magrl. 

NADA A DECLARAR 
De\·ido a onda de caça ~ 

b·uxa.. estimulada pelo pro­
prio Palac.o do Planalto. os 
re!pomáveis pelo se:wr tm 
Nova lguac;u ~slão evitanc.lo, 
por toctos os mtios. e modos, 
dar ent1 ev1~~as à unprens.3, 
uo claro mtu110 de salvar 
suas pele~. É a lei uo silc:n 
e;io Ate o agente p,:ev .dcn­
c!aÍ-io, Jose Luiz l\.tullna 
◄ ilustraçaol. s.:m,."L ~oucito 
com 0.!i rcr.-0n.1e~. t: tr~nha­
mente se recuiou a ctar 
qualqu<.r d..:claraç,,(,,, é. no_.;~ 

reportnge:n, n-i ... ndandc r :i­

d'> ror m .. rmtdJo de su2 e-

crE.t ria de que m.fo ma-

VEREADOR QUER EXTlHGUIR DECRETO 
QUE CRiA MARAJÁS NA PREFEITURA 

Já está tramitando r.:1a Cãmara Municip.11 de Nova Igua­
('u projeto de emenda à. Lei Orgãnica propondo a e,-.tmç&.u 
do Artigo 25, que prevê ve:iclm.entos proporcionais ao cie 
.secrebrios para os ex-verrJ.dores que são ou virem n ser 
funcionarios municipais. Esse disPositivo e o que concede 
pensão vitalícia aos cx- pre1e1tos e t.:•.li viúvas. alé-m díJ-QUCle 
que dâ polpudos salários aru procuradores, que pa.5saiur::1 a 
ser os .1cvo:, marajá municipais. são O.! mais lmora.s da L0l1. 
tendo c:ius::ido 1c\·~1t,, na sociedade 1guaçuana qu:indo ac su1::. 
mclusão no texto consutucional. 

O proJeto de aatoria do vereaclCQ.. .. Luc1anr- lua r!l e,., .... 
oc·m 15 a!.::.!naturas, podendo portantó,"iniclar i.l tr... • LC 

'='•OS com~~~. ret~rnando a plenário dentro de dez dias para 
cii~cus.:.,5.:.. e primeira vota<:áo, quando precisará da aprOY'<-i­
çao de dois terçOJ da Gasa. ou seja, 22 votos. Por se tratar 
de emenda à Lel Orgânica,. dePoi.s. de aprovado e~ pnmetr:, 
tl.rr,o. havera um lnten'Glo de 10 dias para a publicação, vol­
tando ao plenário para a segunda e últim .. 1 ,·otaçã ,, ~ n..a., 
necessários nesta etapa final os me:-mos don terco. c1 ve­
tos exlgido5 no primeiro turno. 

Na jc. tificativll do projeto. o vereador Lucia:io Matra 
diz: ''Tendo em vi.sta o estado de carência do nosso Mu­
rncipio, nao se justifica pagar sabrios propôrcionais ao de 
secretário municipal para vereadores ou ex-vereadorej Qu~ 
sejam funcíonáctos públicos. criando deste modo no,os mJ.­
raJas cc.'ll. 4 anos d mandato". 

''Se \ler a ser aprovado o projeto do reprcseritaat de 
PDT, o sonho de muitos vereadore3 e ex-vcrc:.idot"':, tumo 
Jamil DantLlS e Ataíde Lemos, que fora n aprovados no , -n­
curso p::ira trabalhador braçal da Prefeitura, com o objetivo 
de .se brneficiaJ"em do dispositivo da LOM, caira por terra. 
Aliás, se a Prefeitura de Nova Iguaçu for obrigada a pagar 
os encargos criados pela L e i Orgânica, simple~mente não 
•. ave:d r, cursos pa!'a ,,35 obra.~ de ...... 1eamento b ..... c;lco da 
qual~ a população tunto carece, e multo menos para a et'u­
caçào, saUde e coleta de lixe, reco:,,heddo J)f'lo Pre.fe;to ALn­
.sio Gama como o calcanhar de Aquiles de tua ndmtnistrn­
,.. 10'. concluiu Luc lano Marrt... 

Dei esa Civil diz que Município suportou 
bem as chuvas da Semana Santa 

M I de 60 J)C3Soa.s perderam su.is casas l"ffi conscQÜt'n­
c das chu\·~ da Semana Santa t· ·t lndo abrl~.ldas I ro.,.1-
0, 1a nente em ca..sa.s de parente;, e am,gos Os loc•.1ls malS 

at ... idos foram Cabuçu. Quclmados e Japert, que além e1os 
da 1bamentcs tiveram tam~m o m.ilor -:iún c-ro Ue res1dt n 
cía~ g":"das. Este é o halanço feito pela Coordenadoria de 
r.. f sa Civil, acrc~centando que os pontos con Jderado~ cri­
tlc0.'! uo Mun1ripto. como os bairros de Belfoi·d Roxo, a4 
aofreram desta vez o.:: efeitos das chuvas proJongada 

"1as d"" ..1m modo geral, N0\'3 Iguaçu suportou bem a 
icman de chuvn, de acordo com a avaliação do coorde-na­
dor Claud10 Pena que a+r1bui isto às draga&cns que toram 
realizadas em algun..s rios pela Serb. e ao fato do maior vo­
lume ae p1ecipltação :,luv rr. t1C'.1 er ocorrido de Quelina­
Clo J:..lf u, ndo cm dlri:çào a Itacuo.1 S·.1nta Cruz. Barra. 
Mansa e Volta Redonda, aRravado pt•ln enchente do Rtõl'ã­
r ibn. do Sul devldo às f?rtt-. cPtJ'-'h no tntenor de S,j,o 
Fa.JIO, o Que ~~vou varlo.s munlciplo o decretarem estado de 
calamtd.a.de publica 

Pa&aadas as chuvas, o Serviç-0 dl• Vigilã.:.1,1a Epidemlo­
~o...,1ct1 d(.;. C,:>m:r,i ic Saude toutor V . .t • _. BarccJci: e .. ta atento 
rara o urgtm'!!'nto de cu501 de leptospir~e •doença produ­
tlda pelo contato com a url""'..a do rato, t para aa plc.1da.s 
de cobras, .que normalmente suo desalojadas dos 1e-uc; escon­
c.t~rlJo pel~ á~uo..-s torrenciais. F.ntn•tanto, o sanitarista 
Cai los Alberto_ Sllva e Souza 1:iformou que até agora n nt· Jm 
Ca.!O tol notUic_Jdo àque!a unidade de saúde pública ... 

Comunlcaçao Soc,al da P:r-
1 n.- lUo de J:inel:- ... 

Tal a·ttude do agente cE,ta­
n: ntC' "hitculta a c.uc1daçã .. 
dos tatoJ devrndo-se n.nda 

0.1 •• c!erar que !.!o!lno.. atê 
•• t. não \·<:lo a pübllco para 
d,zer como ficaram a~ dill-
enct- efetuadas l)Or ele 

proprto no final do nno pas­
to.do e que tinham como fim 
1 punição de ad\·ogad0$ 
e despachantes ine.scrupulo-

que e1tavam le3ando apo­
~entados e peruaonlstaiaffã­
ves de procurações que lhes 
da,·'lm pl nos pod1 r i;1. ..... 
tlfOCederem a açõ. ~ rev1s10· 
nais 

O PRINCIPAL Pr.OBLE11A 
As famo..,a~ açõ ... 3 revls!o­

nals. segundo a fflP!:ma 4':-n­
te s .... o, al .L. o pdnclpal 
problema da Pre·,rid,:nc!a So­
cial em No'i2 I~uaç11 chf'­
gando até mumo n obst!ll.ir 
os trabalhos •fa 6a. V ra c,­
"'·ef, J)ãra arde são d~tribui­
las toda a a ~ões dLta. na-
1 •c =a O JU z Ceho Geraldo 

de M3..g 5.e ela 4'lcou ,rlc, 
1 Q r tz•- Camls­
,_ d Inquerlto <lo I.NSS 

.. r J 1 ., fl ca1 \Volney; 
A'Vll,l., que aponta o envolvl ... 
mento d Juizes e advoga~ 
dos na fraude da Previden­
cla Soe .il. Cel!o G. raldo d o 
Magalhães ameaçou procea-
1;ar O responsável ca o as de◄ 
n11nciaJ ccntlnuem 
F.nalmente. segundo a mea ... 

m~ fonte de lNS:S local. nm3 
outra forma de fraud~ qu~ 
d1 vn1a ser :.erlamente apu• 
rada dlz respeito às pratica­
das pela~ chnica.s e casas de 

j._ da B3.L~ada Flum~en­
e Que che2am a cobrar o 
a or r1e 1....,.,a d;,.llcada cirur­
~ para um curativo feitg: 
num pJ.ciente que tenha so­
f.-iio um pequeno add • • 
Cc.m o processv de munic1-
r,a Uz:içâo da saJac. e'ite tipo 
de fraude agorc.t poderã ser 
C'C~1tro!.l.t1-. >: Prefeítu-
-,,3 respi nsa" desde já. 
pelo repílSSe dv ~alares dog 
convênl03 do S:...tt-ma Unl!l­
codo de SaúdP <SUSl 

Insensibilidade e demagogia habitam 
o Palácio do Planalto 

tDÃO lOFES 

O lim da estabilidade no emprego para os f mclon ri°" 
públicos e d•.l aposentadoria por tempo tie serviço, contidas 
no chamado Projetão enviado 30 Co:igresso Nac nal pelo 
Presidente Fernando Collor. e!itâo inseridas dentro da pch­
Uca. de sucat.2-amento das i?mpresas e,tatJi que este goT"err • ..> 
\'C'm desenvoh·ndo com o apoio dos grandes ve1c llos e ... co-
11 unJct.i.ção a .so:do do cmpresar1ado nacio.1al e do 1.:apltal 
.. strangeiro, que vt:em nela ·1 oportunidade de compn.r ba­
rato empresas construídas com 0 suor do con rt :>um1 bra­
sllclro. 

De:sde que tomou p~e. o Presidente- coUor e ... ua eQuipo 
k, procurado denegrir a imagem cios serviàor ·~ públicos 
junto à sociedade tido como parasitas que gonham altos 
.. ..1lário.s e nada produzem. ~alocando m;....1.'J.3 • ~ !e-. em dts­
po.ubilidade ou até me.:smo demltindo-os Os functonã.riosi 

pavorados nào tem condições p~1colo;1ca- de d -:n•~-•l!rem 
.sua.s ati v.1dades, pois o que se ve hoje ê a 1ncenczu e a d1.;: ... 
! ,ciência ainda maior dos serviços públicos. As àreJ.s de m,­
\OS projetos do:. n: nisterios est.10 totalmente -araILS.lC13S e. 
&"'"'Undo um técnico. de'"de o nno passado r.in&u m faz ~ada 
no _ ... u s_tnr, a. não ser le.r Jornal ate o rtm do c-xpediente. 

A tao badalada digruficação do serviço público que o 
ent o candidato Fernando Collor de Mello havia promeUdo 
d\. nte a campanha convertec se num c__::na de terror :.mo. 
l.1de as ameaç_,s de demt- Ct', ou dr- loca1_a..J cm il!: J-
nib!Hdade -3ào renovad;.1s a c·.~da dia pc' cheftas incom~ 
tentes que \;hcgaram aos cargo, por ind1c'lrões polltir~ El., 
que tanto condenou a pr:lh de npadr - '"'1m, nto Cô x 
Presidente &uney. a.g~ da m ~a m=.ne.ra. ~º demitindo o 
coloc:i.'1do cm disponlbilidade quem não tem p;: :1rmho fo_rtt: 
de rrefc ... t:: a um dept:tacto ou senador df' qual ~ue ... partido~ 

Agora, não ._:i.t feito em cr o 1c !la d o 
úb c.1 e ollor tn\'este contra os tra':olhadore da 1n1c1a~1va 

Pr1,·a-1a propondo a extinr;ãc da nposentador1 . por tempo 
r.. serviço esquecido de que a expectativa de n, J. 10 povo 
t?as•letro ~ de 60 ano exatam• nte ~01 Ct" sa d ma 1s poli­
ticos igua!.s a ele que nada ft:r"'t::i par'! r e >f''lr as í on.-

., d~ vt~:i d:-t - a r: ... nte r e que nu.. ~ s:-r ou tra-
be nar para prover o seu ste-nto, nao sabe a ncza de ter 
co1 u•çado a trabalhar e. 'i 15 2 o.· de Idade con o b(' rarte 
do traba hâdor brasileiro. 

Qu!""r_n~o colocar o Congre.:. o Nac 01 .11 cor ra 11 parede. 
h• ~ do governo vem apregoando que o projeto de recons­

tiiU\J.o n:ic ,nal foi :..1provado pela soe cUade- q e o elegeu 
l- r ide.., .1a Pepúb'lca. Ora tor '> murnio '"". h 1e Collor 
nao :::ta. ... 1~1to presidente se t·v, '."'e anu: 1•1do o t! er: re• 
go. a reCP"" ão e o confisco da poup.3nça d~ trabalhado- como 
ml"'I 1 . t?m~ t : lo o ·Jm!.se r'l ~ .,, con 
t.ro1nr a h1flo. ~o. 

A G :? A D E ( l l ~ E tl J ~ 
A fam,lu de RE'\/J;: <;Ar UCIO PITANGA 

C.RANADO ,·em exte-rn;lr '-C'U agnde'-1mento a to­
dos 0 1 qur a conf :ntaram pr- oc~:~iJo dt.· seu f..lk(l­
mcnto e muito e'-pec1dlmente o Dr Victorino l\te-llo 
Neto, p 1 > e lr;.., 'lo t t:e,Hc,l◄;-u com que- o ~1trndeu. 
,, 1m ... vrno aos d retares, med1cos e lundonario,; do 
1 lo,pit:il Fscob S;o Jose de Mes~u11.,. 

AprOVí'ltdmos o ensejo parn comunic~u que ,1 mis­
s4 Je 1(' d1 serJ. (e lebrada no dia 8 de- .ibril ( se9un­
da-feira), :1s 18 hot"as. na IÇJreja de No!'>s::i Senhora 
JC" Fãt1rn I e São J ~rgc. J. 



DE 06 A 12 DE ABRIL DE 1991 

Artur M sias 

O vereador Artur Mc!iislas rPT) não acredita no éxtto do 
Inquérito sobre :u traud<'s nll Previdência. 

- Eu peru o que o Collor tvu e urp, r nd , , i:i _ 
que ele achava que tan a r dos mataJu mas e t n 1 1 

exUót,am. Apena se utlllzavam do nome deles. Agora elr 
,~1 U'r <:U 1r atrãa. nao de m:ir ja , mas de amp10 rsqu -
mas n oa.tadDS de tro da Pre ldênc a r lnclu v fraud 
se acentuou neste prt a~ Ooverno COllor _ Eu te­
nho dúv das se vai dar nlguma coisa. Acho também lamen­
t ,el que Nova Igurçu t ; ·,t .... "' tr e- cld:ulcs do E--t:1~0 
com m or ocorrcncla de fraude É lamcnta,·cl. r · não é 
~urpreendente". 

Humor 

Do d1& 11 até o dia 19 estará sendo real1Zada uma ex­
p,alção de chargr,s e cartu:is de Mayrink. um proflssion•.1I 
de lerga experiência e que tem trabalhado em variados vci­
caJm da Imprensa nadonal. 

A exposição dos trabalhos de M"yr·ru:: l urr.'.l ·ror~l -o 
da Associação doa servidores da Fundação O:swaldo Cruz. 
Local: la na sede da Fundação Oswaldo Cruz, na A venlda 
Bl'UII. O local nio chega 11 ser do chamado fácil a,,esso. 
mas o J4a)'l1Dk merece que s e u s trabalhos sejam vistos. 
Além disso será uma oportunidade para que as peswas co­
aheçam por dentro o belo castelo que serve de sede à Fun• 
daçio OSwaldo Cruz. ant gamente conhecida como Instituto 
de Mangulnhos. 

Ecenbelros do Bawall 

DepCda do imenso auceaso na primeira apresentação du­
n11te o Dllco Dance ln Rlosampa, o co:i.sagrado grupo En· _.11oa do Bawal1 retorna ao palco da cua do Km 1~ da 
V1a Dufn - dia 7 de abril, amanhã, às 21 horas em 

~ pedidos de bis foram tantos lllle a direção da Rlo• 
.-aipa raotveu repetir a dose e os meninos estarão se apre• 
Bllltlmdo mais uma vez pera alegria da galera. 

Whbkerla . 
o -to de encontro da rapaziada lguaçuana ligada a 

cultura e u art. de um modo geral, agora é, sem dúvida 
alguma, a Whllteria, que funciona na Travusa Ybotl, no 
Qm&ro de -s:;4-a- sob a direção de Edu cava1-
.,..__ JIIIR111, ll;cilDml, e c:alüOradOr do e--, 
DA L&VOVIIA, a a é o local onde os Jornallsta.s, poe-
tas, artlstaa e outzos menos vo!Gdos se enco,,tram cliarla• 
menlie. Aoe ...,._, a J11n1r J&s 12 boraa, tem uma ex• 
celentie feijoada. 

& camparecer e conferir. 

- ~ .... 
A comqicio atá naa pandu. Nos prózlmoa c!laa to, 1l 

e 11. - lllo aulo, aeri realiado o I Sem1Dárlo de Al;!álllf 
clll, OanuHlo no Bralil. - Seminário é uma pr:,moçao cio 
Sllldloala ■IICkmal dol Awlltono l'lacals do Tesouro Na• 

dllalll.Jlell& n1ler ae a1gulll corruptos utio !ascritos no im· 
pertante-..Jave. 

Peei:wlrlns 

■io li..... O eacAndalo ela Previdência, O MlnlstN 
Culaa Ollare1II, ela mueaçio, denunciou o deavlo de Cr$ 20 
lll1ll6el do alirlo-edueaçio. 0omo andará eate mquinto? 

~ ( Z) 

O JIIDlatm ela saúde, Alcenl Guerra, denunclau com 
grande alud& a IIÍÚUlllª de menores na Baixada Flummen­
•• patzoc:lnada por empreoarioa. Com oandará ute lnqué• _, 

-(3) 

Qual terá sido o resultado da Comissão Parlamentar d<· 
Inq1l&IID, realiada pelo Oon- Nacional. que Vllava u• 
clarecer a nebulaaa concorreneta para conce.uão da teleforua 
móvel• 

Tortura 

Jlenbwn vereador d Baixada Fluminense compareceu 
110 bonito ato público realizado na noite da última aegunda• 
tma ..,. A&sembl la Ler latlva, para entrega da Medalha 
Cbico Mende às peasoas e entidade que lutam em defesa 
doa direitos bWll!lDoa. A lenJdade foi promovida pelo Gru• 
po Tortura Nunca Mala Naturalmente, alguns vereatl!ores 
nio tinham nada a fazer lã porque, são a favor da tortura 

,embora não conte.asem i so. 

Mas 1l cla.sse da Baixa t e,e r presentada lá ,;io Palã­
clo nradentes pela deputada estadual Lúcia Souto (PCB) e 
J>elo ex-deputado Em n "':oelho (PT, 

Descmprep 

Segundo o jornal sta Soelmlr Bettlng, especialista em a • 
sunto., e on mleo& -e o hamadO ProJetao do Governo Fe­
deral não for tiJ)Olado p Ja.s torça! Politlcas e empre5ana1s 
no ano 2 COO o Br 11 tera 20 mtlhões de desempregados. Joel­
mir Set g depo d 25 a:10 na Folha de S. Paulo . .saiu 
d': . ao contr rlo de milhões de brasUelros. Joelmir 
nao e t de mpregado Ele ganhava 800 mU cruzeiros na 
Folha e o.gora vai <"ontlnu:::ar multo bem empregado no Jorntil 
O &tado de- S. F.iulo No ano 2.000. mesmo que tenhamo 
ni lhõt- de de._er. pregado prO\ avetmente Joelmlr conhnuarâ 
multo b m (! 0 VlJa 
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CINEMA 

a. _o:,di,:- o de me..-) ú,t 11. r <TU r -11 er. de nonl 
Q1 lt; ... rc (: U ao longo dos anos dczen:. C dº Z n d âglmu 
sotre EC'clc••fa, • d glão. polltlc 1. livre.: , paz; ju ... no edu­
ca o 101a•-1to-juvenl!. educ:açao co;.colar, mú..'::lc•-' popular br.1-

Udr ;, lol nc~ urb~11 01.1t ro lemr. r. m L 
elaborea ai um e crlto obre c..nc,na Isto por r uma 
por demaJs Pspceifka e cu não me con.: 1tieú> expcrl na tc­
mit 1l'.l para (m1llr w;.,,,m qualquer palplle 

No entanto, JU:-;tamt:nte por er rree-lan r que me a1 .1-
me1 a. garatujar e.stas notas o:;re a chamada ~s't1m;.i. art 
V<·Jamoo cm qué dará e ta ircur ão temerárloJ.. Comcro por 
d! .. sc..,r-d1t !" teja J3. ha algum temJ)O atr ... ve a1..1rt.> o 
r1'..,~ma brnslteiro, como mercado no setor terciat10 da Ec>.r 
nomi'- (pre..stação de scrvlco!'I, no caso em forma de lazer,. 
um•.1 grave crise. Expresso-me melhor. do fmal da década 
o.e 60 parn ca muitas salas de cxith;ao foram fcc:had:is em 
no3:o;o paLS. Dos então 4C80 cinema." existentes, foram re­
duzidos para apenas 1.100 dns quais somente 7CO sào ren­
taveis. Ou dito de outro modo, dos 300 milhões de ingres!OS 
vendidos anualmente. no.,. ~1..1ca 60, atualmente temos uma 
venda dt- &oment.e 100 m1lhôe8. Louvo-me nos dados ofere­
cidos pelo Ipojuc:i Pontes, Secretário de Cultura, do Governo 
Federal, citados no Jornal do Brasil de 6 de Janeiro de 91. 

Naturalmente que as dificuldades econôm1c8.l!I e fina'!l­
ceira.s que estão a massacrar o povão e a cla.s.se média de 
certa forma escureceram as salas de exibição: o cinema foi 
perdendo cltentes, ou fregue.ses. E oa estabelecimentos de 
projeção viraram até I g r e j a Universal do Reino de Deus, 
como Já vi em diversos bairros suburbanos do Rio de Janeiro 
a margem da velha Estrada do Ferro da Ce-:itral do Brasil 
ou ao longo da conhecida Avenida Suburba-:ia. Talvez o mes­
mo tenha sucedido em outros pontos não só da BaiD.da Flu­
minense ma.a de todo o país numa hora em que pululam os 
pastores anunciando, ante o 3.0 Milênio, o fim do mundo e 
a redenção do homem em nome do sangue de Cristo. 

creio também, repito, na condição do mero atirador, que 
a televlaio, que alllis matou os Jogo., de futebol Interiorano 
(ou então os red'1Ziu multo), o mesmo fez com o ctnem~. de 
sorte que este últJmo, para vencer a concorrência. da telm~ 
máglcu, paasou a ezlblr os filmes de 18"!) expbclto senao 
Importados, também de produção tupiniquim. 

confesso quo, em criança, a.sststl com mlevo a bom fil• 
mes naclonals ou estrangeiros no ctne-Verde, no Clne-~­
çu no Pavilhão (situado este na Rua Otávio Tarqulno, 1unto 
11a' agência dM Cllrrekla) e no c;.ie-Bo110, lá cio agore. mdeu· 
nldplo de Belford RUD. lá adulto, e morando na dda_ 
nem sempre Maravllltoaa, - CDDtar nos dedal da -
quantas veses ful ao cinema com a esposa e os filhos, sendo 
que na faN de namoro e noivado (2 anao apmas>:..P!' J!l:! 
doa IUIGS 80, nem umaa6vesfnlao c1Dema. O que...., 
de ser curioso na fase de namora e noivado, pelo menos nao 
meua tempos. Duem u Unguaa vipertnas que agora ae pre· 
ferem os motéis. Será mamo? Sei li, como dl!la o 'hdeu• 
:Laho na novela Pllntanal, da TV Jlanc:hete. 

Agora que já vou c!ob12D:lo o Callo da B ~ a Esi:='i: 
(ou das TOrmentas mesmo>. avia nhando-me me 
de presente peregrinação reencamatórla à f a e e d~~ 

• dei».l de ser com saudades que me lembro da.se ulto 
~:: da Atllntlda! Era111 filmes ~çado se n:: d:,. m m6-
desmemorlado, no n-..~l de i!~~e "'!"à~ê podia ver Mar• 
slc11s do carnaval quase en trmis Linda e Dlrclnha Batista, 
Iene Bmlllnh& BOrlla, 81 lado do talento de um 
1orie Velp e outros can_, "° ande ateio de um humo­
Oscarlto, de uma ~~': Oi eu me lembro ainda de 
rlata de elt1lo ~--·-ft r,uarte" de ADqnlta. de MalZ&fOPIII J1ka aoarea, de .....-- • 
dentre outroe- • 

t I ue vê na tela os Trapallloe• 
Niio sei se a 1urnat: ::.:ente da Rede Glollo de Te­

e a xuxa, uma produ\ensa ão do que é o dnema brasileiro 
ievisão. t,...m a me ma temi de gurl que vivi. um dia, A 
aue e-u tinha ..io meu I em Nova 11uaçu. Mas enten o 
no pretérito perfeito, aqu a1mente amante d• bGIII filme 
que, para atrair o publlcod:idoa a área da violência ou do 
eatu não pode~•: ~:Var eatreterumento mais sadio à 
sexo xpl,clto e mo à madureza. que ainda apre-­
juventude à tnfân~ta. h-:,':Sve~~ de fato um pouco mais de 
ciarta pehculas on e hoJe as t cnicu, os recursos vtsua 
arte meamo porque,1 m na ã na rotogt•.1tla nas tomadas 
são formid vels na 1 u be p0r exemplo em QIIAl'D" e no 
de 1magena como se perco ' Gbo« _ Do outTo lado da 
efeitos especl!LS coro !~~i':n::to dos nossos cineastas e do 
vida. Penso nao ser a - • 'J fUme e ado Ohost: do 
no os e n d tr vtda ~ eu, acon lho meu leitor o.l a lstlr a 
~U:ºs,iU:la ~u\to b

1

oa mesmo. 

Carlos Moraes Costa 
Ad\onados A soc:1.!dos: Lui: Carlos Cortes yianna. 

Cl.iud1o Queiroz Lucas e Eduardo Cerqueira 
M. de 'Jliveira 
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llnT e Trabalhismo Democ,álico (n 
r ,-. 1 L Ul:. LA TP.O 

Ft 1e L ollel Br1zo a tem. como e sabe-, a.s suaa 
r ... 1 , ri__ J P'TB o u 10 V e a r o 
( M,m te tu de F .indaç.i. do PDr, o Trabal~o Democr111.­
tíco l. a doutr•n:i que tem como fundamento a primado de 
c!u c.rd.er, de - alores que s o o Trabalho e a Democracia. 

J e Trab3.lho e ,1 Conte orl narta. de odos 
riqueza.,, da sociedade. 

e, J u. on Trat lho n· ão 3pen:1-S os ec n m oa 
n, 1, tamt m os valores humanos. et oo. cu.tural e poll­
! e 

2 A c_mocrac.l fgo emo do ;,o1,o, - .1 o aper. no 
sentido p0ht1co, mas também economico . .social e cultun, 
- a grande a p ração da maior1a de população trasllelra 
que dese.,•.1 viver numa SO!' ed de o.g nJzad on:ie haJa llbe:-­
d de. fraternidade. Justiça igualdade de op rtwu::l d oa.­
ticlpação e re.spelto à Pesaoa Humana como ser social. 

como a maioria do povo brasileiro e format!.,:1 de raba­
lhadores, !:sto é, de a.s!alariados, o Trabalhismo é o caminho 
hbtórlco para a construção de uma sociedade br~ile1ra de­
mccrática e soclallsta. 

O Trabalhiamo defende a mobilização social e a orga­
nização partidária da maioria trabalhadora. Mao lato é pra• 

1 
tlcivel aum ambiente de liberdade e clomocracia 

A Democracia. no ..,nlldo político, é b&seada no regime 
representaUvo, na pluralidade dos Partidos e na garantia 
dos D1Ie1tos Hwnanos fllndamentals Oer Declara,çáo Unlver• 
sal dos Dlreltoa Hamanosl . Nio h8 demoeracla sem lgaal· 
clade de oportunldadea e ,em particlpaçio popular. A Demo­
crãclã ê mn oli)ithu permanente a aer alcancidõ i. por. 
tanto uma tattfa COll8'antie, porque 6 a hda lnceaaDlie pela 
trunaformaçio glollal da l0Cledade brallll!lra. 

3. Nenhum partido pode chepr ao l'lllder e • ........, 
no·aovemo sem contar com o apolo do ---

OS )lllrtldOS, atravá do Poder de um llabdo Democrá• 
tlco. é que podem transformar em realidade polltlea • u­
plrações populares. f'ortanto, partido e povo organladm d_!I 
a.s duas condlçiiea fundamentais para a c:onstn,çlo de -
sociedade Juata e democritlce. 

4. O l'Dl', divido a sua linha _...,._ dne -
pre aaamlr u causaa do pot'o w.....-. lnD 6, d& lllda 
aquelas e aquela que dependem do trebalbo para Ther:i., 
apenu - lnbalhlldma oper6rlaa da ddadel, - tam­
bém dol trallalhadorea rurais (camponmes), era. pequenoa 
produtores, funcla:lirloa, -,,u1onala ~ eatudell-­
tes, donu de -. aplHDW!cll vt!atU, lntelectuala, -
ml!clla llalxa, m6dla e alta. empresárloa naelonali!I 1!<17iiilii­
trla, do comércio e do - que aceitem o UDtldo iãail 
e o contelldo ético do ProlnuDa do PuCl.do DeDlcriallo Tra-

ba~DT é, portanto, um Partido allerto e llio IKtárlo. 

5. B 6, enfim, mn partido para o qual o Tnbalhlllm 
Democritlco é apenas um ponto de partida. ~ aftDal. 
o seu ponto de chegada é o 80cia1lllllo Democrático -
Isto já é assunto para um cairo artigo 

BOLDRINK'S 
Bar Pizzaria 

AMPLO SALAO COM R 
CONDICIONADO - SOM AMBIBN'ffl 

Especialidade à taliama 
Lazanha. parmegiana, canclone e rcmal, 

Sorvetes e sobremesas espeaais 
COMPLETO SER'\' ÇO P VI Gl!M 

Rua Fruluoso Raage~ DI 
Telelolle: 761-ZNI 

JERRI - ADMIISIU(IO 
& CONTAIUDADE 

Contabilidade - Assessoria Pis I e P 
legali:ação de Formas - Imposto de 

Seguros ·- Admin"stração de Empreus. 

llV. GOVEENADOR AJ1AUL pazom, ISl ,,_ 
NOVA IGUAÇU - EI 'r...r.DOJIB: -- -
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~~ 
Negócio é o seguinte: 

ENTER!u\NDO A UH 

t:ltima Horc é ~un jor:r~r:~e b-r~s~~~~ 
i;rr rc;a m3.rc ... 1 te i~ b~~ia 12 de junho 
~o. fi~feÀlfasª g~~~~c;ou mal. poi.~ a edtc;ão 

e ·" ~"ulu ~a.ir da rotativa la pel:1.$ oito 
0 )lls_., o!tt um trac~:::o' O que faztr ~:;s::u~e.s êo mil rxemplare~ uma tira-
em !ncrh-e?mente exagerada para aquela 

gpoca e principalmente, para aquele hora­i,o noturno? :\ solução foi mandar distri­
buJr de graça, esp<'C1almente aos torcedo­
re. QU iri.1m .sair de um Jogo la no ~1ara­
cana. 

~o dia .seguinte. a t.ragem foi reduzida 
para 40 mil extmplares. dos qu:us .so 8 mil 
toram \·endidos. Depois. aos pouco~. n UI­
Uma Hora foi melhorando cada ,·ez mais, 
pois sua equipe era formada por profissio­
na.s d .. mwto bom m\'el. E com bons sa­
rarias:. 

Depois do golpe mfütar de 6~ a Ultima 
HG:a - pusc-guida de todas a~ manearas -
começou a ter problemas. a começar pe10 
e~alio de seu fundador e grande animador. 
Samud Wainer. P~sando de uma crise pa­
ra outra, Ult~ma Hora acabou nru; mãos 
de um a\·~nturc-lro chamado Jose Nunes, seu 
atua' diretor-pre:üdente 

Do v0nto de vbta Jomah.stJco. Vlt.ma 
HJra degrmgolou completamente deixou 
df' te:r uma lmna editorial clara, tirme. Pas­
~ou a ser um Jornal :sem linha e sem ca­
ra+e:- E que nao respElta os direito5 traba­
J.t.... is de s.. JS en..,regado3. No mom "ntu. 
cerca de 400 rcclamaçot.s trabalhJsta~ con­
tra a Ultima Hora rolam na Justiça ao 
Trabalho. 

JL!.e Nunes e .seus parceiros de av2n ura 
e.,tao enterrando a UH. que hoJe em dia é 
ur;... Jornal sem nenhum compromi~so com 
o b..:-;~ JOmall. ~no e onde a etica foi jogr.­
da numa c_es_t3 de Lxo. l."m Jornal que. cvm 
o ma1or c1msmo. in\·l'nta mattria5 como 
at,_u 1a; reportagens que andaram saindo. 
n •cmen ( sob:-~ a l·x!sténcia de um tal 
Ju:_õ.lLeir'1 da Madrugada 

Negocio é o sciu_:nte vá.rios jornais mor­
rera~ como o Diario da Noite, o Jorna!. 
Diano CJ.I.oca A Noite A Vanguarua, o 
Radi( al. A Manha. A Noticia, Folha Cario­
ca. O Mundo. O Imparcial. etc . .:-te. Não sei 
~e a Ultima Hora vat St:r vtnd1da ou vai 
~~~,'~ Se ~orer, jà tem .;,, u coveiro: Jose 

LEITOR ATENTO 

. _ Rectn~mente ac; 11 ne.;;:~ ..:ol.n~a rtv'"'­

.1e1 e t "' mtrlfl'ado e ,m o fato de ver. nos 
carros de bombttros e nas 'lmbulanc.-ia.s 
palavras escr1t.as ao C')ntrarn., Assim . 
SORIEBMOB e ALCNALUBl\lA -

~ara mim. aquilo era uma lnutilld<....:JC' 
P~i ~ocorro aos JeHorcJ. Que me comuni­
~a,sc-m qual a utilidade daquele tipo de gra­
• . a. Fui socorrido _por um ie4tor que me hon­
ra com sua ate-n~ao: o juiz Luiz Carlos Gui­
~araes. Que. alem de str juiz de Dirl:Jto 
e 'lm homt::m extremnmente direito. E qu~ 

arthur cantalíce 

.ne d l a impressão de nao sn poiitlr1men• 
tL', um hornt m da extrema d,re1t..1.. 

De Luiz Carlos Gulmaue-, rec bl :i se­
guinte ca.rtu; Meu caro Cant"Hce A u .. -
!Idade no grafar. ao contrário, os nome:; 
ambulanci:i e tbombcirol e que oS carro 

que vno a frente. leem. pelo retro\laor. a:.i 
pa!ana.s cm seus dev.dos lugares, correta­
mente ... ambulancia e .. bombeiros• 

Utilidade existe. Nilo sei se tanla! 
Do leitor atento, 
Luiz Carlos Guimarães. 
Evidentt>mente, a carta foi e~clarecedo­

ra. Mas eu. tal como o Dr. LUiz Carla~ Gui­
marães, também tenho duvidas :sobre a 
grandeza da utilidade daquelas palavras es­
critas ao contrário. a nao ber para moto­
ristas muito surdob, pol::; ::.o um sujeito mui­
to surdo nao constgue ouvir o tstridente 
bui.tnar dos carros de bombeiros e das am­
bulâncias. Aliás. chega a -tr revoltante o 
pouco ca.:o com que motorista.$· em geral se 
comportam diante dos insistentes p.!dldos 
de passagem transm1t:do.s por e.:sas viatu­
ras que vao apagar tncéndios- e socorrer !--e­
rcs humanos. 

E~I BUSCA DO OLRO 

cEm Busca do Ouro e o utulo de uma 
da.s engraçadas comedias do famoso Carli­
to. Mas tem gente que não precisa buscar 
o ouro. Po!s e o ouro que vai ao encontro 
de ... a gente. AssJm aconteceu, por exem­
plo, c~n D. Ant.ometa Castelo Branco. 

Antonieta Castelo Br::neo e a !.lha do 
rn r cbal Castelo Branco. aquele que assu­
miu o poder depoJs do golp11 militar de 64 
Algum tempo depois do golpe de 1 de abriÍ 
de 64 _,sempre e bor:1 lembrar que 1 de abril 
eº.º'ª da MenUra,. uns cspertalhõt.! pro­
moHram uma campanha denominada Ou­
ro para o bem do Brasih. Em todas as gran­
deu cidade.s brasileiras foram montadô.i pos­
tos para arrecadar - dia e noite - peç.1.s 
.fe~n~~ro para o pagamento da divida ex-

. M~itos otários ca1ram naquele conto do 
v1gar~o. Até gent--. pobre comparecia ao~ 
P~stos de arrecadação para a entrega d; 
al;anças de casamento, pcquEnos brincos 
cúlsas as_~im. No Rio. o posto !:Ji In: talado' 
ali no cmema Odeon 

Um fazendeiro de Londrina entregou uma 
enxa~a de ouro. atualmente avaliada em 6 
mUhoes de cruzeiros. A enxada sumiu. Aliá:; 
parece que to~as aquelas peças de ouro su­
miram. So nao sumiu mesmo foi a nos~a 
~J~ª externa, que esta cada vez maior. 

Otitro dia a enxada de ouro voltou a vi­
rar notrcta. Ela está com D. Antonieta, a fi­
lha do _marechal Castelo Branco. D. Anto­
nieta dis~c que ficou guardando a enxada 
de .ºl!ro desde a época em que encontrou 
~id'

0
ª1~~~e~~lt entre os p. ·rtences do fale-

Pelo jeito. tanto o marerhal gostava co­
mo sua filha gosta de uma boa enxada de 
ouro. o d1abo é que agora o Rotary CI b 
dr- Londrina está querendo de volta a ~-
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empresa santo antônio de mineração~ltda 

Jesus Crislo é o Senhor 
e do Deus que noa oferece a .. 1ção por­
m"lo de Je.1us: Cristo Cont:lndo que traba­
l~e~os e lutemos, sob o impul5:o de sua força 
d1vma que age poderos.ame:1te em nos. <c! 
Col 1, 20). para apressarmos o novo céu e 
a no,..a terra. onde hatitará a Jw:t1ça, segun­
g,º l;> promessa do Amor de Deu~ •cf 2Ped. 

P .1 r a qurm tem Fé- a Rcssurre-tc::ão d~ 
Je••r Crr.s'"o f' o acontecimento máximo d.:i. 
historia da s-nlvaçâo "' mesmo da ststor;,.1 dí\ 
humanidade. Jesus Cristo e. segundo s 
Paulo, . "a Imagem do Deus lnvlsivel, o prl­
m().;-emto de toda criatura. Porque ,:,'Ele fo­
ra:''. ,:rt:idas todas as col.w.s no céu e na 
terra_ 'lS vbJveJs e a.s lnvis1vets, tronos, se­
nhf?rlO . chefias. poderrs: tudo foi criado por 
meio d Ele e para Ele Ele existe antes de M 
tudo, e tudo aubsiste n Ele E Ele é a cabeça osaico 
do corpo _1ue e a lgreJa. Ele é o principio, ______ ....:.....:..:::.::::..:..::=:._ ____ _ 
o primog~nito de todos os mortos. p\à.ra ter 
a primazia em todas as coi.sa.s". CCol 1. 15-
1~, 

A Ressurrctçâo é. em certo sentido o fe­
cho sublime do plano de Amor de neUs. Fo­
mos criado:f. por Deu~. Todo.., os PO\ i.' tt­
,·eram uma certa intuição de sua 1..•r;gem 
di·vma_ Mas somente ao Povo judeu, Povo 
e!colh1do por dom gratuito do Amor, é que 
:Cc\L') se reli Piou· "Estarei .:10 meio dr voe;, s. 
serei o seu Deus e vocês serão o meu Povo·· 
1Le\' 2-3, 121 Revelando-se QO Povo de Is­
rael. Deus revelou-se a toda a humanidade 
quando chec:ou a plenitude do tempo i ci 
Gat 4, ~I 

Para compreensão da dignidade da peii:soo. 
humana. abrimos o Oi.:nese. o primeiro lhro 
do An~lgo Testllm(!nto. Xuma admira\·el 
prckc~a retrospe:::tiva o autor sagradJ no 
mostra o Amor de D e u s realizando-se Nl. 
criação de todos os seres. t uma \!,ão do 
mun :lo como nc1.huma out.-a nac-ão ou cili-

1 .::o,1h c:·J. D~us ordena e ·tudo se foz. 
:'\-I_a. qaando se trata da cnaçao do homem, 
ha uma solene grandeza na mesma tormu­
laç: o da de-s.J_são de Deus : Deus con\ ida-s .. 

fflf:'Smo no plural •J. e r i a r o homem. 
como fecho de sua obra de Amor. 1Gên. 1, 
21-22) 

Com e'5tc fat'J de .-\mor, Deus entrel;...,.a 
no.s.s:i vida com a sua vida divina. tanto que, 
mai~ tarde s. Pedro poderá lembrar-no::s 
que '·grac:1s às preciosas e ricas prom~ss ) 
d? C.?us. nó.~ sornG.i ch::i.mado-5 a nos tornar 
partlcip:::.1tes da natureza divina" tcf 2Ped. 
1. 3-4J. MJ., nãb'pára na crinção do homem 
o transtord·.lmento do Amor de Deus. 

. É em Jesus Cristo, Deus e homerr, pait1-
c1pante a um tempo e de maneira indissolú­
vel tanto da natureza. divina como da natu­
reza humana, que a obra cri·.1dora do Amor 
de Deus atinge a sua plenitude, o seu pon­
to alto, a .sua expre~~ao perteita e defr:'liti­
va. S. Paulo poderá dizer cCol 1. 19) 
"Aprouve a Deus que n'Ele habitasse toda 11 
plenitude.. Plenitude. medida de quê? Do 
Amor infinito e bondoso de Deus Para ex­
primir a unidade entre Jesus Cristo e o Amor 
de Deus, s. Paulo dirá pouco depois: '"N"Ele 
(em Jesus; Cr"1to • "ta bita corooratm1 ntP toda 
a plenitudP da divindade. de que voces estao 
repletos n'Ele que é a cabeça de toda o che­
fia e poder" eco! 2, 9-!0l 

Se Jesu:; Cristo é a plenitude do Amor 
de Deus aos homens. é na Rl~surreição de:.,. 
tre os mortos que a ml~são de Jesus atinge 
sua plenitude seu ponto malJ alto Ressus­
citando, Jesus vence os inimigos: o pecado. 
a morte, o demônio. Re.ss\1•citando, Jcsu- e 
glorificado pelo Pnl. DepOi.S de assumir em 
todo-' os aspectos de suo. vida e mW.!O o 
misttrio do "esvaziamento·· p0i,~ sendo 
C•us o;e porta como se nao o fosse, pois 
assume em tudo nossa condidio huma~1a mP­
nos o pecado, pois aceita a· morte e tnC1rte 
dr cruz como demonstração radical de hu-
mllhacão rndical - · Deus o , :,._._,_ • u- ,. 
deu um nome- que rstá acima de , , 1 . : !) . " 

para que ao nome de Jesus .se dobre todo 
joelho. no céu na tcr,a e , b 1xo terr ... 
e tod~ Hngua confezsc. parti lorio dt Deus 
Pai Jesus Cristo é o Senhor·. CFII 2. 9-111 

Nós que vivemos num mundo perturbado 
e confuso, cnós que em nossa querida Bntxa­
da Flumtne~c somos marf'ados de , 10lenun 
e dt• insegurança, de nbandono e, de ml•éria, 
nc- temos iraças à Ressurrtição de Jesus 
crt t" .1 certez.1 de no;.w:1 dignidade de filhos 
t m-am1dns de Ceus. do Del.15 que nos criou 

• Morre_u no J i o 25 dP mar(' 1 pa.s...~o o 
arcebispo Dom Marcel Leféb\'re Na td,­

de de 85 a.nos. Nasceu em 29 d~ novembro 
de 1905. De u m :J. !amíll::l. rica e profunda­
mente catóHca. De oito Cilhos c1nc:o escolhe­
ram a vida reHgiosa . Dom Marcel pertencia. 
à. congregação_ do Espírito Santo. < ongrega­
ç~o m1.ss10:;:iar1a que trabalha tambêm na 
Diocese de Nova Iguaçu · Mesquita, Queima­
dos e &lirro da Luz. 

• Dom Marcel foi missionário na Afrlca. 
Desenvolveu um intenso trabalho missiona­
rlo . Foi ordenado padre em 1929. trabalhou 
treze anos como misslonario do Gabão. De 
1955 a 1952 foi .1.rcebisp0 de Dakar. Renun­
ciou então e foi eleito Superior Geral da 
sua Congregação. 

• com o Vaticano II (1962-19551 começou 
o dlstanciame-nto interno crescente de 

Mons. L<>fébvre cm relação ao Papa e à tgre­
Ja Concilia:r. Durante o Concilio fnzia par­
te como hder, de um grupo de bispo' que 
~e opunham ao chamodo 'aJornamento·· 
catuaHzaçãol da Igreja, começ-ado e inctnti­
vado por João XXlI e assumtdo pelo Con­
cilio 

• Muitos ponto.; de c.loutrina c,.mriliar du-
ra:ite as di.!cussões, nas votaçGes e de­

pois de aprov'lldO.s, mcreeerarr. a re.,Je1ção 
moderada de alguns ibspos e apaixonada Ce 
Mons. Lefêbvre . A.ssim por ex. o. decbraç.i.Õ 

Digmta!h Humanae" ma Dignidade da 
Pessoa HumJ.na1 sobre a liberdJ.de retg,osa. 
Assim tnmbem a •·coleg:Jalídade do.s L1spos''. 
como se encontra na constituição dogmática 
'·Lumen Gentlum ·• 1 Sendo Cnsto a luz do.s 
Povos). i;obre a Igreja. Assim lambem o em­
prego cfâ"""'h.1gua vernácula tentrc nó::. o por­
tuguês) na Llturgta. 

• Como inststisse em crc'lenar J)lldres que 
se opunham. ao Concilio e corn ~to t3m­

bém ao Papa e ao EpLst:opado 4,í.lC. juntm. 
sob a autoridade do Papa, apro-.aram e pu­
nham em pr .t_c·J. as ueterrrun.:iç',)e"~ ronc-i: 
liares. o Papa Paulo Vl. depois de par:ientar 
lon~o tempo, o suspendeu do !nanl.sterio .sa­
cardotal. 

o A.:s posições e enduret.!er2m mais e M.lis. 
O estilo pastorai de Joa:> rou!o II pare­

c.;:. ~unciar uma reconrlliacâlJ E da parte 
de Papu WoytJln feiram feitas algumas con­
cessões por ex. n perm! 1!'.:à.J c!e n•lebrar-se a 
Santa Mts-a conforme. a nto trideasm,11, e 
cm latim. em v+:z da Liturg1:\ rch>nnad~ pur 
Paulo VI em obcdíência s l !;e~ e 1e­
~isões do vaticano n. 

• A s1tuaçãu agra .. ·ot.- se q ... --n;io, em 30 de 
.,unho de 1988. Mons. Lcfrh·.-r,. orden<Ju 

quatro bb:.pos para os .seu ..:erca de cem mil 
seguidores no mundo inte-~:o. C,.,.1.far-mc as 
lris ranr.nlc-.J.S, foi excomu,1gado ~ assim des­
ligado ofic1almC'nte da Ig:rt.J3 Catohca. !\h;l­
tos de seus seg Jldores e uns tantos padre"" 
voltaram ':'ntão à Igreja ~fas ) mo,imenlo 
de índtpendé-ncla e de .sepJ.r1.çao cojt 1ou 

• O que será da Fratern1~:_..j~ S:io rio X 
que Mons. LtfC'bvre criou c.-omo ex?re!!ão 

de oposição ao Vaticano II? o oue ~~rd. c!os 
quatro bl'i}:Os ordenados r ora ·da tradlç~"io 
católica., O que ~era dos cerca. de du7cntos 
padre:S e dos muitos scmfnar • 1 dos fieis 
que,- segula-i. Moi".s Lek'lvre·l 

PEDRA BmTADA f DE~IVADOS 
EscrHór' o Cen!rni e Enlrnção : 

Av, Ahírn Aunu~fo TátiOf~r 3.793 

PABX - 767-6116 
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PSICÓLOGOS 

CLÍNICAS 

SERVIÇOS 

Ora. Rosa Maria FaCüri Raphael 
l'SICóLOGA CLINICA 

PSTOODIAO>'.ôSTICO E MlICOT,:JUPIA 
OP.:ENTAÇAO DE G!':STANTD> E TUU',PIA DE CAS/IIS 

Hora marc:ida prlo telef1-:ic- "':'G;'- "-~:":? 
De 2.a. n 6.11..fclra., C:a.(' 13 às 20 horas 

Convênio:,: OURO C.\RD. Bco. DO BRASIL. CABERJ, 
PATRONAL, COl,ÉG!O LEOPOLDO 

Rua. Prof. Pari~. n.'> 58 - No·•a Ii;uaçu-RJ 

EMAGRECIMENTO - HOMEOPATIA 
Dra. ROSEMEY DA ROCHA COUTO 

VARIZFS - CELl"LITE - T EST ES DE ALERGIA 
CLISICA GER.\L - .\DL"LTOS E CRIA.'1Ç.\ S 

Horár:o: 2tJS e ~ ... s, das 13 as 17 horas 

TELEFOSE: 7j J-015.'i 

Av. Venâncio Oliveiro dos Santos. 44. sala 310 
Vilar dos Tel~s - São João de Meriti 

t:SD!ED - PUB - LIFEC.\llD 

f1 
!?ra. ~~~d. ~ a dia~ .9,;t',a 

c:..ft!'..,A J.:~!Ci\ .... CAA 1;>LC(i . .-\. 

e s.:~ua: ~..:u "t" .. re;.x;:-?.1cra.,11,'".S-"J.'fOS-..... n.r,llll~u. 
T. '. ~;..,à E ,a., ., .(J Af o 1 1--.. de .:,. 

IT /,1fü"L.--l 

~ -
1 

,. "'1 'l. ... 
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(Q['ITLI'\G ' <. IA l, D/, 1 

,. ~CULO:3 M''.lO>:J<NOS 
• CONSERT~ 
~ OPICINA PROPRIA 
e;, Sr''T lÇO RLi.:-·-,o 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua ÜtAv10 1 aryJ:: , o, • - ~ 

Dr. JOÃO MORAES COSTA 
UROLOGIA 

COXSt:LTóRIO 

Rua Be:~arolr.o de tll!lo, 13S9 - F.J.a J03 

Diariamen e ..a.S 16 horas e sáb......:!o das 9 ~ 11 horas 

Tel 768-0313 - No·.:a Iguaçu-RJ 

Con-.-énios. PETROBRAS - PETR<lBRAS DISTRIBGI­
DORA - UNIMED - A\l!L - ADRESS - COCA-COLA 
CAC - CASSI GCLDEN CROSS - HOSP ITAL -
HOSPITAL ITALIANO POWER UFE - TELERJ 

KAISER - SAÚDE BRADESCO 

RESIDllNCI.\ 

R\;.•l Dr. Rejane Pedro Equi, 23i 
Tel. 767-2638 . Nova IgUaf'.U•RJ 

A MAIS COMPLETA UNHA DE 
ARTIGOS CENTAAIOS 

HOSPITALARES E CIRtJRGICOS. 
GRANDE VARIECIIDE Do ::1NTAS 

l\BDOMINJI.IS, FUNDAS, f~()0~7CS 
DR SC'l,:,LL IOIITTJl'É:llCOõl E 

AGORA PARA MELHO~ <.TENCER 
~ossos CLIENTES, TEMOS 

PEDICIJRE 

M;A·N~~~r:sVli~~:o;ONHEÇA 

Ir 1n: IPUJ( KNGLDIR - PXIB Z1M 
• ENTAL CIRORGICA. NOVA ESPEIIAAÇA LTDA. teL I' 
~ Av. Marochal Floriano Peixoto. 2.166·N.lguaçu. 767·774S 

AiimT~ Sf;.; S.1!R DE CASA 
BASTA DISCAR 767-2725 

l~;-.~;;;;;l;;;;~O 
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,i: PREFEITURA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUAÇU 

'-

_ r lur e ç '. '-- Aêcn 11 "~•' - C. PLMS 

AVl'>O 
O Pt de 1te: :la Com1ssdo ~ermanente e:.. l1utaç.ao 

p,r3 Mater :.. e __ .,., ço da Secreuraa Mun1opal de 
.. .11 i. tnç :> 1.. 1 Prefl:1 JtJ l\l 11cip.1I de Nov .. lguaçc, 
'VL.A __ Ídrí re 1u:r •c1t ;.10 na r-.odalidad~ de T .... 

m .:! Prc,;os ""J 14 71 CP .... \.1. ,. t! '"r.J.do ...i c1qu1 ç--o 
,Jr. e: 1eo e lu!"'- ·1fic .. ntc de t nado c.10 !:J .. Jc lavug:m e 
Jubr 1c1ç e conJormc rroc o de ~9 04 10.121/91-
" MAO r h ,do n~ próx mo -!.J 06 de ~hr d, ano 
rc \.U1 "'• na ai d rc 11 o d.l C't. m · o de L1c tJ.ção •­

tu d a R• Dr A '3ide Pimer: 1 de Mc..-af'!i 521.l, ne-sta 
c.ic •, c1s I i 30 hora~. 

O E ~411 c-m ti; e,:;pe:..:1f1caçoe do matert.:.. • cncont[J.­
~e, a di!.rn. 1ção lcs intcrcs~ados no en 1:reço crn"~s me:n­
c ')nado. no ora.no ~as 9 00 âs 18 CO noras, dO pceço de:: 
OI (um) UFINIG. 

Nova Iguaçu, 22 de março de 1991 
MARDEN DE FARIA t-,IEIRA 

Presidente CP L M S 

Secretaria !-,lume pai de Adm,mstraçãc- - C P L M S 

AVISO 

A Comissão Permanente d .. Licit:11i,_o par.l fvlz.ter1a1s 
e Serviços. da Secretaria t\lumc1pal de ..'\dministr.lçãc. da 
l'rele,tura Municópal de Nova Iguaçu. A VISA que fará 
.. .: ,lizar liutação na modalidade Je Tomada de Preço:-: N• 
13/91-CPL?\15. destinado ao conserto de: veículos. confor­
me: solicitação feita através do processo Je: n· 03/10.003 / 
91-SEPLA - processo n 06/20.016-SEMUS e 02/20.536 
91 Dep~rtamento de: Vigi]ânc 1. a ser licit.1do no pró­
ximo dia 08 de ~bril do ano em curso, às 15 :00 horcJs, na 
sala de reunião da Comissão Permanente de Licitação p/ 
~iateríais e Sen,ços. situada à Rua Dr. Atatd... Pimenta 
de Moraes n9 528. nesta cidade. 

O E...!ital com as especificações do material. encontra• 
5=C a disposição dos intere5s;ados no endrre:ço ante- mtn­
t,on do, no horário das 9 00 às 18::JO horas, ao pr"Ç:I de 
OI (um) UFINIG. 

Nova Iguaçu, 22 de março de 1991 
1-,IARDEN DE FARIA r-.lEIRA 

Presidente CP L 1'1 S 

COMUNICAÇÃO DE EDITAL 
LICITAÇÃO 0061 SEDUR/91 

~.IODALIDADE TO!\!ADA DE PREÇOS 
A Sccrct.lr J. ~Iun1npal de Descn,olvi01c1:~'-' Uó "lO 

d• No\·J. Iguaçu SEDliR. "n,·e: sua Comis-ão Pc.t~ 
_ .,e h de Licitaç.:to. l1.'"n:1 publico , ue far:1 r'"'!31i:ar . às 
14 0C ':ior~s do dia 16 de abril de 1 <l91. na s b ~ • reu­
rn. e de ;J 1 Sede, Jocalizada à Ru.l Ô"-"10 T .arquimo, B. 
~ und,u Centro. Nova lquaçu, Jic•tac;..10, na modalidade 
I • 1 OMrlD \ DE PREÇOS. ,o:.:, ,. Js , .•:e ,on_r 
"'mp1 a ru· J prest'"- os .i.ervu;cs de consultc-r l neLe .a­
r o 3 h:c cond1 c·võl dól elaCo[ leão e.o PI . 10 Diretor .:!o 
f-:" li~"" O dP N..,, :·1 ... ;-:1 R]. 

A e pec1f c .. 11 > e e'-ndicc e~ ger l1::, de p rt -c1 - \~O 

11<1 licitação. e-sl, o ~x·::ihdt lL 1s r: 'l='d1t.,l q:JC .. t .. , .. ã é! is.­
oC' ._ 1o ~- i::t1,;re -~dos ate o dia 12 Je "- ">nl d~ ~ 1:,9 
e :lc t. o à~•m mcd •e- apr-- .:nt lo de G1,;_ .l dt! Í< 

c,)!h, ncnto, no ,·.der de 03 ( tre ) 'UFl'-:IC S. • . r 
.. içuir j I na Seu t · 1 ~ • '1ic1pal de f ,:en-! c-'.lli: t 

d Rua A 1-- )1i\~ de :Vlar 1s, 52S Cent , N lguaç1:; R, 
No\',1 líluaçu. OI de Jbril M 1991 

ERNESTO Bl\O EPII' 1 
r>rc dente da Com ..., Pe .a'lncntc d~ L11· 'lç;.ic 

COMLINICAÇAO DE EDITAI 
LICITAÇÃO OI SE1'1AD 91 

1-,!ODALIDADE. CONCORRE;\CI \ 
. A Scc.:retJ- .l !\.·1uni(ip,.1I J..: Admini~traç~lo de r-.:0,.1 

IauaçJ, atn\cs ~e ua Com1s~ão P11;'":nan ... nte Jc l.ic; ,,ç 3o. 
torna púbhco qut> fora rcah:ar. as l O J,,ons do dia 2il " 

bril e..:! J->91, na ~..1b de r~una.-,o de 'iU.l ~ed.e. lo..:.1H:adl 
a Rua Dr A b,dc p; nent• de l-,lorae 52~. 2 ,ndar • 
">'lço f\l._ 111.,.1pal Cen .. ro, No,·~ Iguaçu l11,:1t .e .10 n c:idl· 
ltl- lde d Concorrcnc1" com , i~t.JS a ~elecion,.., empre: 1 

para :1 prc,tação Jc ~erv1ço-. d~ Proccss..1mento Jr- D,idrs 
-lo C:,1 • "'m de Arrecc:1d.1-.;..io Tributâric:1, de ContJbil .i ,Jt 

.. do OrçamE'nto d,1 Preíc1tur,. \.1 Jnidral d" N. lgua~ 
As e<1pcdfu .. çocs e condições qttr,115 de participJçao 

r. hc1t 10 est.<10 cxplic1t 1das no Eq t.11 ..;:· e e t a :l· 
pc 1( o os 1."tere _do ate o J1a ('J de a: , - 1 11 

rn cnJ., rcço :teima. medi;rn~e apr sent..,ç ,o de Gui.1 d~ Rc 
oi 0 ,r 1.tc n, '"1'0."" de C,} (t { , 1 lf 11\Ji· ~•">. ,. 

aJqu1nJ.1 na Seuetaria l\.-1 ,icip.:i.1 .-L FJ:.end .. , l d 1• 
1 Rua Ath lt(..te de 1\tlor..11s. 52'$ _ Cent,o. N lgua\J Rl· 

Nc\J lquaçu 2t> ,.:!_ .1rço de 1 H 
MARDE'N FARIA MEIRA 

t'rc dente L P l ~ 1 S --------------------

'-----==-lilllm-iiiilliiii-------------:.:.:.:.-=:=--------
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u, 12 de rr.1110 e, JO<lJ 
i DE FARIA MEJRA 
1denti CPLm 
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O FINAL DOS TEMPOS (i) 
J<l fO 

'l '.o 01 ~1nFJ1,1 -m 28 
d Jl, 11, ( 1r i .;.-0 L '1 

r1~r lioudi ,n1r '"· n-
• t: ,1te <.0nfni•.1cla. que 

,
1 

~w J
1
; 1~c. ::i1/-~ lr1 ;~i~0

rn~o 
~ n.111 1hJ1'l1 11 , O 1-

1 (' •n l - ctJ. Oc- 9v L - ,J 

• ;;_:_l'I 

\ !iOP,I '-' E5T.I ! A \ 11 4. 
!\'AO BRINCA 

vemos ... ci :iJ pa_o:,;o qu:- a 
-çidr: não brinca. Sabemos 
que hs hor"- de brincar, de 
1 l::ir .-:..rio. de chorar Os 
('xcrnplr s estão diante de Pc 

O HOJIUI NAO ~ DO:-1O DE NADA 

.Multa gente pen.a que o ~inhe-:ro e tudo na Ter~".1 
1\fas ,eJam bem o exemplo do rei Fa1fll: el_e era muito rico. 
T lhíl petróleo e pet.rodolar _ Acontece porem. que ele mor­

J~ não levou o dinh~iro. o petrodclar. o pet~o1eo e nem 
~e p~der de eri da Arábia Sa11dita. l\.iorreu ~ nao le\'º'=1 se­
uu O corpo! Que riqueza era e~sa que possu1a? Como e que 

ide .ser rico um homem que não tem J:'J_der sobre o_ sz-u 
prór,rio corpo par~ dizer: ·Eu quero que_ vas para aqui, ou 
para ali?' E Ar1stoteles onassis? Construiu uma gran_de fo_r­
tu:1a. mas morreu. . . Lev:Ju a riqueza com ele? Nao. nao 
Je\Ou nem e .seu próprio corpo, porque nem o corpo er·.1 dele; 
t·cma o do rei Faiçal também não era: como o no~o corpo 
não e nossJ .. . Ele no.s está. emprestado pela Caric""de Infini­
ta de Deus. Esta é a lição que poucos sabem ver: a vida 
não ~ só boemia. samba. orgi9., bebid•.l. farra, o chamado 
lado alegre' da vida 

PROCi;RAR REFúGI O EM DEUS 

·um ,·elh::> amigo meu, que cresceu comigo, grande alma 
,mas muito boêmioJ, não queria sab~r 'aessas coisas de 
Deus· Chegou. por.Zm. uma triste hor•1 em (!:1e seu f:lho foi 
atropela.do e morto, um menino que era a luz de !:iUa vida. 
E agora? Vai p€:.'lsar nas coisas de Deus ... A vida não brin­
ca. Ela chega e exige porque tem meios de reclam•Jr de cada 
um de nôs uma resposta pronta. 

• 
NliO H,I, DOENÇ.iS INCURAVEIS PARA DEUS 

·Todos os dias estamos ouvindo os testemunhos do povo. 
no Pragrama AJziro Zarur . E vocês estão aprendendo ali o 
Quê'> Que não há segurança fora de Deus! Uma mulher 
curou-se de câncer; outra. de cegueira; outra. ainda, de le­
pra. ou mal de Hansen. e ~inda outra curou-se de diabe­
tes ... Quem é que dis;,e que há· doencas incuràYeis? Há para 
os homens, não pa'ra D2us; por~ue estar e:om D2us é vence~ 
todas as mol6.tias incuráveis. Deus faz milagre~ a toda hora 
par:~ aqueles que têm fé. não para os que duvidam da Sua 
Fre.senca e do Seu Poder. como ensina,u o Apó~tolo Tiago: 
quando orar. pei;a cada um com fé. ~em duvidar de D-?u · 

r,::rque aquele que duvida de Deus é semelhante à onda do 
mar. que é levada pelo vento e lançada de uma. parte para 
outra . Não P€!:1Se tal pessoa que receberá de Deus a lguma 
roJSa' Y~i.:.~ :;esta d0 que Ponham em dúüda o seu caráter. 

U.:t ncbre7•.i.. a sua retidão? Deus t.::mbem não gesta e n~to 
adrn te bri;.~cade!rns. Quem quer Dele alguma coisa. 5e eia­
, ·da do S~u Fod:·r como é que pode conseguir? e o n ta o 
E~ .. ng 

1

ho que. f'ttta Yez, ,·lnha Je.rns caminhando e um Je­
.t, r o v t1Jr.,u - Ser.bar· limpa-me. senhor! Tu podes me 
• :r: d- . ,er,r..,!' E o que é oue Jesus perguntou a e1~? 

- •• L. • .., •~ r - 'T0 n.,; fé? Acreditas que Eu tenha poder de 
ltmpJr ~ ti;~ l ,.. )• Ele re~pondeu. imediatamente - ·Tenho. 
~enho:. fé "b.so 1t,.. H'J Teu Po:J.er1 · Que aconteceu? Na me.s­
ru~ !"' )r~ na me r:" J .:t~nte, secou a lepra ~•1quele h::>mem 
e , !e ficou ,_ ~m a r e no·:inha, como a ~Ie de um bebê.' 
O~a. q·1ern nao ter.: lepra neste mundo? Todo mundo tem 
Iern I'Ja ;:.,te e5t.! no Espírito. DeJ)Ois ê que pas,a para 
e r.o~P'J. E. ~ t~.Jn d1 calúnia. do deboche, da canalha, da 
tra1c·:10, <ia int1delldade . Tudo i ~so é lepra, e pior que a 
li ,r'1 1ue está 11c corpo. 

FUf:R O llE~l - O )IELllOR RE'.\IEDIO 

''Que ~abe você de lepra, meu amigo? Não hâ uma pes­
s~:,, ~ue _na.o tcn::-ia a sua. a se você não se cuidar, <:e \'Oce 
~ao 1 J.g·.;r : mal qu_e fez com todo o bem que possa realizar, 
... e~ -PPra \ 2.1 t_Jmb~m pa~sar para o lado exterior do corpo 
.. o ~ uma 3an1 l: e a pntíc.1 d9 hem. 

ltSl'S CSSIK\ JAMAIS n:LGAR PELA APARl::N::IA 

i::esca1ºc 
I 

peru:a_rarr. .,o f•.:ito de qiJc Jesus fo_i buçcar doze 
rude• e,~ para P.~stol_os? Gente de uma timphcidade tosca, 

r:ei:~e que na~ tmha entendimento das ·coisas· --ien­
l- • t;, J/, e c.i~i: _int-electuais: gente reputada 1gnoranÍe. 
do -. +' ~ · ...s 1r e.,..:,~ homens, e ~ão doze doutores, 
Je' f. • - º2

" .:t .... vern,intE.-~. do2e im~radores? Por que 
r.. c;:i:n~

1
e~u tardoz~ entre aquel.es mais humildes do lugar? 

Te • ~Ue ful bU3car você::. e me alegro nisto porque 
~ - e. .ria. an Seu rtd.11, se estivesse no meu lugar . J::: a 
n _ t~'\~~·<:•<'1~~ do coratão llmoo, Que llão tem dob 
r ... ~ 2 r~-n dál .,._a ?'"ande J_ição_do Ern.ngelho. que 

t: TI 1 nao .rnlg-ar runguem ])ela aparência 
P la que no5 JYdtece muito elevada é um 

r .1.Q Jf'l r. _erct"nario. hipócrita, f~ri:..,;lco E 
.ua ª, imp... que no- parece um nent,:.ima 

a ::'l. 1 "ilt,,. 1:nparti:=r-c1a • 
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CORREIO DA Ll\VOURA 

Conselho Comunitário 
i8eUord Roxo e Lote Quinze promtnrem 

reunião neste sábado 
A Pr• fe1tUta de Nova Igua,:-11. atrn.vt .. ~a ... eter 1ria de 

D '1\'0h•imento .., Coordenncão das SutprC>feltur• , convid~ 
ent1âojcs e ... pcouL:ção em geral a pnrUcipart·m da reu-

' lJlO do COJ , lh0 Comun, r;o qur "(·r r~, i:Z"d::l ..t 
ci!a 6, em Be!rrmJ Roxo e no Lote Q, nz 

r primrlro r ·,cont ro e tá mn rcad•) r· e t .. n 
'1UP o :se,&unào deverá ocorrer a partir das 18 horas. Em 
Belfcrd Roxo a reunião terá. lugar na Subprefeítura IAv 
Retiro ds Imprensa I e no 1.ot,._ Quinze o cncon ro se da ·-. 
na Rua Ma•.10C'l de Sa. 

cur.mte o enrontro. o Serret uio l "er' Pr 
colherá o maior número pos.síve1 de informa<'ôes -,coi(; a~ 
nais neces~idad~J da re!;1ào E~~.-,a. informaç'Jes, s~.:.~1jn J 
,m cronograma previamente kaçado. posteriormente serão 

Jc,·adas ti'J conhecimE-:ito do Prefeito. a partir de uma sele­
ção que levará em conta as prioridades levantadas pelo.s 
,1:.1 ... rc.dorc 

PLA!liTE SEUS TEMPEROS 

As ervas de tempero d o e e s ou pict.ntes ~ão melhores 
qu:.mdo colhidas recentemente. s ,·oce tem em casa um pe­
daço de terreno livre. faça nele um canteiro de salsinhas, 
cebolas verdes, coentro, mangericão e outros temperos. Se 
você mora em apartamento, plante tudo i:::so em vasoJ ou 
jardineiras. Voce ter_ á sempre temperos frescos livres de 
agrotóxicos e com muito melhor sabor. 

,1 lNFLlffiNCIA DA LUA 11'.0 JARDIM 

se você voi fazer um jardim em sua casa, fique por 
dentro de algumas dicas da i•nfluênc1a da lua sobre as plan­
tas e iiore.s. Para obter flore~ b2las e v1çosas. devem as ~e­
mentes ou muda.s ser plantados quando a lua estiver no sig­
no de libra e se achar entre a lua nova e o quarto-crescente. 
Mas se voe ... quer plantar para colher sementes de_ boa ,qua­
lidade, faça-o entre o qu_arto-cr_escente e a lua cheia, aci.1an­
dJ-se u lua '..1; me5mo signo Chbra>. 

BELEZA 

Os produtos natu~·ais são cada vez mais_ utilizados no 
tratamento da pele e dos cabelos. E a cada dia su_rgem no­
vas receitas de beleL .. .1 à !Jase de produtos naturais, verda­
deiras fontes de teleza qlt':' a mawria das mulheres desco­
nhece. Vejamos a função de :iJguns desses produtos. 

- A alface que você usa na salada tem_ po~er de~con­
ge.st ion•.:i.•.1te para a pele do rosto. Cozinhe dois_ pes cte _alfac~ 
em um litro de água e utilize este caldo depoi.S de fno. cm 
c.omç.re&Sas -. obre o rosto. _ 

- uma ôtima loção adstringente para o ~eu rosto •:occ 
consegue mistu~ando caldo de laranja com a~ua ~e rosas 
.:m oartes iguais e urnndo •..1. mt~tura sempre a no1te, com 
a pele limpa. . _ 

Na próxima semana voltsremos ao asstu1!0 !'ara ,oce 
fie.ar por dentro dos y:rodutcs de beleza que nao pesam cm 
seu bolso. 

CULINARIA 

Nada melhor para o lanch~ da ttlrde do_ QUC ser\'~[ de­
Lcio!as guloseimas quent.~1has a oase de fubt:4 . A rece1L3. de 
hoje é uma homenagem 3. mulata brasileira: 

SEGR'ECO DA :MULATA - Ingre.jientes: 1 prato raso ~e 
futá, escaldado com leite fervendo até formar um angu nao 
muito mole. Junte uma colherinha (chã) de erva-doce-, 6 
gemas. uma •.t uma batendo bem, 1 pitada de sal, 1 colher 
i ~cbrcmesaJ de ierm2nto em pti, 3 claras em neve. ~rite 
C'm gordura ou azeite beni quente às colheradas, sacudi•ndo 
a panela que deve -'!er mantida tampada. Escorrer em pe­
r.eh ·.i Sernr com açúcar e canela . 

TV-FOFOCAS 

Comenta-se pelos bastidores que o comediante Jõ S?ares 
vai ,·oltar ao •:linho antigo. o boatos surg,ram d~pois da 
conversa prolongada que ele tev1 co_m o p~der~so Bom. Como 
df;z ::, dit-do ··ondt hã tumaça. ha fogo . So resta esperar. 

<.OllRESFONDtNCIA 

Receti e agradeÇo as cartinhas das :-.mig•.:is C ti.udia Mpn­
teiro da Silva , Bairro da Posse, e Marlene de Souza lB:11rro 
EsplanadaJ 

~iceórâo [~ntáb[I ~ESIL Lida. 

PA'.:;11'.A 5 

AVISO 
O Pr..:sidc-t..:- da Comissdo Pc ·mancnte de, Lic..llaÇâ! 

1 .Jr~1 1./ _r·.11 e $c1 v, da ~- retar,J Mune pai d_ 
Adm 1,<:tr" :, C..l f deiLJr l'vlum:..1p.al ti Novi.l Iguaçu. 
/\.V A ,._uc f,1r:1, .ar I e .3i._n1,., n1 moda lidJdc de TO­
MADA DE PR'"'ÇOS N· 24 9 CPLMS, Je,tmado a 
contr..1taçao de e nprc~ü e~pec1ahzada para lavagem e hi­
:11cnizJ;.ão. 'Sec.:.gem de roupana, lilvanderia e costura da 
Rcd l\lunicipol de Saúde, no próximo dia 22 de abril de 
199]." 16,00 ho1a __ na sala <lc reunião da Comissão de 
Lic1taçéio. situada à Rua Dr. Athaidc Pimenta de Moraes 
n' 528, nesta cidade. 

O EDITAL com as especificações dos sen·iços, en­
contra-se à disposição dos interessados no endereço aci­
ma mencionado, no horário de 9:00 às 18:00 horas. ao 
preço de 02 ( dois) UFINIGS. 

Nova Iguaçu, Oi de abril de 1991 
Marden de Faria Meira - Presidente/CPLMS 

AVISO 
O Presidente da Comissão Permanente de Lidtaçãc-. 

para Materiais e Serviços da Secretaria Municipal de 
Administração da Preefitura Municipal de Nova Iguaçu 
A VISA que fará realizar licitaçãc na modalidade de TO­
MADA DE PREÇOS N• 25/91-CPLMS, destinada a 
contratação de empresa especializada em manutenção e 
execução dos serviços de operação. a manutenção preven­
tiva e corretiva com fcrnecimento de peças, materiais e 
mão-de-obra especializada dos sistemas de ar condicíona­
do central e aparelhos do tipo janela, câmaras frigorífica 
de cadáveres, geladeiras comerciais e domésticas. freezer., 
e bebedouros, torre de resfriamento de água, fan-coil's. 
bombas de recalque, incinerador de lixo e caldeiras. a se: 
licitado no próximo dia 22 de abril do ano em curso, à ., 
l 7 :00 heras, na sala de reunião da Comissão de Licitação. 
situada à Rua Dr. Athaide Pimenta de Moraes. n' 528. 
nesta cidade. 

O Edital cem as especificações do material, encontra­
se à disposição dos interessados no endereço antes men­
cionado, no horário das 9: 00 às 18: 00 horas. ao preço d e 
dois (2) UFINIGS, 

Nova Iguaçu. Oi de abril de 1991 
Marden de Faria Meira - Presidente/CPLMS 

AVISO 
O Presidente da Comissão Permanente de Licitação 

para Materiais e Serviços, da Secretaria Municipal de 
Administração da Prefeitura Municipal de No,·a Iguaçu. 
A VISA que fará realizar licitação na modalidade de TO­
MADA DE PREÇOS N• 26 11991-CPLMS, destinada ~ 
contratação de empresa especializada no aten~imento d:·­
alimentação. para atendimento as unidades mistas muni­
cipalizadas, conforme processo de n'' 08/20.096/91-SE 
MUS, a ser licitado. no próximo dia 19 de abnl de 1991 
às IS :00 horas. na sala de reuniãc, da Comissão de Lici­
tação, situada à Rua Dr. Athaide Pimenta de Moraes. 528 
nesta cidade. 

O EDITAL com as especificações dos serviços. en 
con .,:-a-'..ic .:1 dic;pos1ção dos interessados no endereço ac~· 
ma mencivnado. ~o horário de 9:00 às 18:00 horas, a.J 
preçc de dois ( 02) UFINIGS. 

NO\.:t Iguaçu, 04 de abril de 1991 
M arden de Faria Meira - Presidente, CPLMS 

AVISO 

O Pre:;;L' .nt.:- da Comissão Permanente de. ~icitaçã ­
para Materii.lis e Serviços. da Se.c~etaria :r.v;u~1c1pal d. 
Administração da Prefeitura Mumc1pal de _No,a lguaç~ 
A VISA que fará realizar licitação na modahdade de TO­
MA D ADE PREÇOS N· 27 /9 I -CPLl'vlS. destinado 
aquisição de material (oxigênio),. conforme pr?c~sso d 
n'' 08/20.079-9 I-SEMUS. a ser hcitado no proximo d~ 
19 de abril de 1991, às 15:30 horas. na sala de reuma, 
da Comissão Permanente de Licitação, s1tua?o. a Rua D:. 
Athaide P imenta de Moraes n• 528, nesta cidade, 

O Edital com as especificaçCes Jo :natena.l, encontrv 
. .:e à disposição dos interessados no ~ndereço ant•:s men 
cicnado, no horário de 9: 00 às 18: 00 horas, ao preço d 
dois (2) UFINIGS. 

No"a Ignaçu, 04 de abril de 1991 
Marden de Faria l\leira - Presidente CPLMS 

r l ·.,.. , I": rir" ~ ,.. ~ • romo .. - E ·rlta Comer- / A(O - fr. A 
1-"GT~ - Pro:-ur.ufori.a em C.tral 

<L,,': T l",t,,.,i, - lar 'O''> d• -~nda - ICM - ISPS 1I e;,.' IJ l; (M1u:l 
<ClB A D .. RECM Dl': ENTR~ ( \, ,\ '"lí\' 11( I[ 10 

SEBASTIAO DA SIL VEJRA 

·-~• JOJ\Ql I.U DA CCSTI\ LIMA, 32 • 0 - TEL 7Cl- ~056 
LOTE 1; - .!OV1 lúUAÇU - EST.\!)(J t J ,'10 /, 

--''=========~ 

Sob a direção de :\knoel Robalinho 

I RUA 0!{. THIR:lC '?r - TELF.1.-P~F: ';'r.8-S"'l't;!l 
_______ r_t'_"_T_r_.o_-_~,·oy_, 1ta· .e 11 
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E:\CO:\TROS CATARINE:--.SES 

,r 

Os Encontros Catarjnemes são uma constante no Cakn-
.nrlo Ftlatéhco e Numtsmatlco diante da _co:1tl~utdade de 

cua.se 30 O'l10$, conto.ndo sempr~ com :l partlcipaçao de ç-au­
;hos, paran11tnses. paulistas, mmelros, Uumtnenscs, que Jun­
o.mente com os colegas catartnense.s, formam um aó elo, 

t ntrosamento sem par, vi.sanda unicamente a rnatel1a e a 
,umi~mi\tlca. 

Será palco, na cidude de Joinville, no dia 21 de Abril 
·e 1991 (um domingo>. o "94.0 Encontro Filatélico e Num1s­
natlco de santa catarina·•. uma promoção d~ A•soctaçâo ~1-
3tellca de Joinvillc _ o local do Encontro, sera na sede ~ocial 

, a "'A.::;sociai;ào Atlêtic·J Banco do Brasil", rua_ Ouro, 185 -
:;cal 1a conhecido de mu,to.s matelistas, cr.ide Ja [oram rea­
zados outros Encontros. 

Programação: - 8:00 h. Abertura do Encontro: 10h. 
•·café tamanho famma·•: 13:00h. - Alm.oço de confraterni-
• 3 ção; 14:00h. - Leilão fil:.1téltco e numismático~ 17:00h. -
_ncerramento do evento. . 

i;; is..~o ai. amigos. a grandiosidade dos Enco:itros Filate-
1cos & Numl.smâticos de Santa CatarJna - "marca regis-

~ rada" - de hospitalidade do pOvo catarinense.- ~ . 
& favor anotar o tndetTço po::ta1 da &isociaçao Flla~e-

1.ca de .Toinvllle - Caixa Postal. 705 - CEP 89200 - Jom­
' ilJe - santa Catarina. 

-<>- -o- -<>-

' • ~a passagem do H o Alli\'ersàrlo do CORREIO D_A 
lAVOUR.\, vale recapitular; "A Imprefüa llvre tem. atra\'es 
, os tempos, escrito a História do M:u':'ld0, e tem sido, à custo. 
,e -;acr11icio de seu, hr.rois anônimos, a ~rande detensora 
os Direitos e da Liberdade do home~. a medida. qut: ~e 
aloca em posição contraria llS prete~socs dos que hramca­

--nentc almeJam enfeixar em suas mao.s todo o destino de 

i 

m po,·o· - (Auteir desconhec1do1 - Palmas para o CL? 
le merece 1 

• uma d u:;i. realidade a Escollnha de Filatelia d_e Nova 
çuaç-u, cs"a •·nvendo par milagre_"_ .. E a sua salvaça~. tem 
do uma Jegíão de abnegados hlat.eHstas, com_ doaçoes. de 
:os ':IO\'OS, usados. 10b fragmentos, peças fllateli~s e hte-

tu~~~e inicio de ano. a ~colinha Ja recl'beu doações f~­
itelicas, dos .feguintes beneméiitOS'. Comandan_te Santos P1-
..heiro tRlo de Janeiro); profes~ora Minisa Tnvella c~erraz 
e Vasconcelos. SPJ; Ronaldo Bastos Rel.s 1Natal. R~l. Jor-

1all-ta Edn:1 J. Perez lPir1cicaba, SP). Jor:ialtst1 José Ro­
erto Nunes (Tré.s Rios. RJI. 

e Recebemos o N.º 61 dO JORNAL DO SELO, o Unico JOr­
al filatélico editado no Bra.s.U _ 2 uma leitura digna de fl­

·urar r.•.1 estante de qualquer filatellsta Sua as1_1natura p:1~a 
>do O Brasil cu~ta Cr$ ~O oo , oitorent_os e cin~uenta cruzei­
ros). doze números e poderá er Ji011c1t'ldo a Rua? e! As­
mbléia. 36 _ 3.º ondar - Grupo 303 4 - CEP .0011 -

10 de Janeiro. RJ 
-0-- - --O- -0--

' • 'So!i"'O Endere<o: _ Caixa Po..,tal ;1.r:o - CEP '!5001 
xo,·a Igua~u-RJ. 

◄--

FAROL DAS TINTAS 
Vf.NDE SEMPRE POR l\lENOS 

TIST,\S, óLCOS E PIIS< CIS, ALYU,.DES. 

GESSOS. LOL.\" C \ 'S,ZES 

'TI.'DO P.\R'- llXTlq-\ 

a• >. Qt'I''TI"O BOCAIO-vA. 53 ,; N IGUA1,,'U-RJ l 
ra.EFO ·Es 1,1.5zs: F 7 '· ,a l 

PARQUE DOS BRINQUEDqi 
(l'RA<,;A O.\ LIBO!OWE, 84l 

LOJAS PARQUE 
(PR.\Ç,\ DA L~BERDADE, ~8> 

Brinquedos nad mr• e ~!!:trangciros 
PapelanP e i'rtigos para ;,resente-s 

TF.LEFOSFS 7C7-i!12 E 7&"•iil9 

---~------------,__,, 
Funerária São Salvador Lida. 

- MATRIZ -

nuA DOM WAl.!ltOn. 17 - NOVA IGl AÇU 
TELEtONES; 7S7-o;;29 E 767-04%1 

CONv:;;MO5 INPS. IPAlõE, Polida Mili:.ar, 

i 
Cc..tpo de Bombeiros, Casas da 3"".uba, fttrobrás, 
Mlnt !trio doJ Transportes, Comp,mor, Ped~lra 
V19nê: S h .. l\l1nisttr10 <lo Exl-r"'1to. ConccwooUL­
dos auvi,"0$ ÍU""t.râriGa do~ ccmittrio.s pUb-!Jcoe de 

Nwa Iguaçu 

CORREIO E>A LAVOURA PÃGINA 6 

ESTADO 00 RIO OE JANEIRO .,-~ 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 

AVISO 

A Comis!jo Permanente de Licitação para f\Iater1ais 
e Serviços, da SecretariJ Municipal Jc Administr~cdo da 
Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu. A VISA que fard 
1 cali:ar lk1taçJo na modalidade de Too.:id.J de Pre~os N' 
15 91-CPLMS. destinada a contratação de Empresa de 
Con~ultoria destinada a prest,1ção de s:rviços junto a esta 
Prefc,tura de elaboraçdo de ante-projeto de nO\'O Código 
Tributârio do Município de No\·a Iguaçu, a ser licitada 
no prôximo dia J6 de al:nl de 1991. às 15 horas. na sala 
de reunião da Comissão Pc"rmanente de Licitação, situada 
à Rua Dr. Athaide Pimenta de Moraes. 528. nesta cidade. 

O Edital cem a~ especificações do material, encontrd­
se à disposição dos interessados no endereço antes men~ 
cionado, no horário das 9;00 às 18:00 horas, ao prec;o de 
01 (um) UFINIG. 

Nova Iguaçu, 25 de março de 1991 
MARDEN FARIA MEIRA 

Presidente C P L M :, 

S<cretana l\lunic1pal de Administração - CP L M S 

AVISO 
A Comis!-<lo Permanente de Licitação para Materiais 

e Serviço~. da Secretaria ~lumcipal de Administração da 
Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu, A VISA que fara 
n•ah:ar lic1taç;<> na modalidade de TOMADA DE PRE­
ÇOS N•> 16/9 I -CPLMS. destinada a aqu1s1ção de má• 
quinas de escritório, conforme solicitação feita através do 
processo n' 02/20.587/91, a ser licitado no próximo dia 
J 7 de abril do ano em curso. às 15 horas, na sala de reu­
nião da Comissão de Licitação, situada à Rua Dr. Athai­
de Pimenta de !\.ioriles. n 526. ne5ta cidade. 

O Edital cem as especificações do material. encontra­
.se à disposição dos interessados no endereço antes men­
cionado, no horário das 9 00 às 18:00 horas, ao preço d~ 
OI (um) UFl;'JIG. 

Nova Iguaçu, 02 de abril de 1991 
I\IARDEN FARIA MEIRA 

Presidente CP L M S 

DESPACHO DO PRESIDENTE DA FENIG: 

Dispense a licitação com base no inciso II, Art. 22 do 
Decreto-Lti 2.300/86, autonzo a despesa no valor de 
CrS I 00. 000.00 e emissão da Nota de Empenho a favor 
de Jose Camilo Bernardo. 

Em 02.0i 91 
JOSÉ ANTONIO SANCHES AZEVEDO 
Pre,idente da FEN I G 

Secrewria ~,funic.pal de Educação 
Gabinete d~1 Secretaria 

CO"IVOCAÇAO 

ConYocamos os profes~ores rclncionador no Di.üio 
Oficial de 23.01 91, que ~1.ssm.iram contrato na Secreta­
ria 1'.1unicipal de Adm1mstraç[10, que deverão comparecer 
no dia 08. ü4 1991, Js 6 horas. no Auditório da Escola 
ri.h-=uupal Monteiro Lob.110 par,1 e!lcolha da Unidade Es .. 
col.ir. 

No• Iguaçu. 03 de abril de 1991 
1\-.,\RI/\ C.LJ\.RA BORGES DE !\IENEZES 

Scc tJ,na :rvtunicipal de Educação 

SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO 

AVISO 

m, unado. no hordro das 9 às 18 horas o p· c:ço e 
01 (um"] UFINIG. 

No,a Iguaçu, 03 de abnl de 1991 
MARDEN PARIA MEIRA 

Prc ,,dente C P L M S 

AVISO 
O Pre5idente da Comissão Permanente de Licitação 

para l\.1ateríais e: Sen,·iços da Secretaria Municipal de 
Administração da Prefeitura lv1uníc1pal de Nova Iguaçu. 
A VISA que Iara real,zar licitação na modaltdade de TO­
MADA DE PREÇOS N 19/91-CPLMS. destinada a 
contratação de Empresa e5pecial,zada em tratamento quí­
mico de. 2 caldeiras. 2 torres d.: refngeração e do tanque 
de óleo, da Rede Municipal de Saüde. a ser licitado no 
próximo dia 22 de abnl de 1991. às 10,00 horas, na sala 
de reunião da Comissão de Licitação, situada à Rua Dr. 
Athaide Pimenta de Moraes n• 528. nesta adade . 

O EDITAL com as especificações dos serviços a se­
rem prestados, encontr,1-se à disposição dos interessados 
no C?ndereço antes mencionado no hordric'de 9 00 às 18:00 
heras, ac preço de 02 (dois) UFINIGS. 

Nova Iguaçu, Oi de abnl de 1991 
MARDEN DE FARIA MEIRA 

Prestdente C P L M S 

AVISO 
O Presidente da Comissão Permanente: de Licitação 

para f\.tateriais e Ser\·iços da Secretana ~tunicipal de 
Admimstraçao da Prefeitura Municipal de No,·a Iguaçu. 
A VISA que farã realizar licitação na modalidade de TO~ 
MADA DE PREÇOS N· 20-CPLMS. destinada a con­
tratação de firma especializ.Jda na manutenção de máqui­
nas de escrever elétricas e manuais. calcul..idoras da Rede 
Municipal. a ser licitado no próximo dia 22 de abril do 
ano cm curso. às 11 :00 horas. na sala de reunião da Co­
missdo de Lic1taçdo. situada à Rua Dr. Athaide P1mer.ª 1 

de ~-torae:s n' 528, nesta cidade. 
O EDITAL com as especificações dos serviços. en­

cont~a-se à disposição dos interessados no endereço ac, .. 
ma mencionado. no horáno de 9:00 ãs lS;00 horas, ao 
preço de 02 (dois) UFINIGS. 

l'\o,·a Iguaçu, Oi de abril de 1991 
Marden de Faria Meira - Pros,dente/CPLI\IS 

AVISO 
O Presidente da Comissão Permanente de: Liotac;ao 

parn ~l'1teriais e Serviços da Secretana i\.lun.c,pal fo 
Administr~1c;-ão da Prefe1tur:t f\lunicípal de Nova Iguaçu, 
A VISA que larà rcali:ar hc1taçao na modalidade de TO­
MADA DE PREÇOS N° 21/91-CPLMS. destinada a 
contratac:;ao de empresa esp,:cial1:ada na locação de ma~ 
quinas copiadoras para a Rede l\lunic1pal. a ser reah:adJ 
no próximo dia 22 de abri) do ano em curso. à!lló 13 00 ho-­
ras, na :-;ala de reunião da Com1:isãc de L1c1taçóo. !11ó1tuadJ 
à Rua Dr ArJ-.11Jc P1mcnt,1 de 1\1orae ~ • 52S. ne~t.'l e:• 
dade. 

O C.DITAL '"ºm ,1s e ;>cc1fu.:ações dos se:rviçol!!' e:n· 
contra-se .J dispo,;1ç.Jn dos mter('ssados no endereço .1C1• 
ma mencionado. no horar1d de 9 00 âs 1 &:00 horas ao 
preço de 02 (dois) UFINIGS. 

~cn Iguaçu. Oi de abnl de 199 I 
l\-larden de Faria l\leir., - Pre ;1dento CPLt.lS 

AVISO 
O Pre:sidcnte d.) Ci -~1 3.o Pcrm~,ent:- de li1. :ção 

para l\1atcrta1s e Scn·1ços da Sccrctar.i l\Lmic1pal ..: 
Administrac:;ão da Preíritura 1'h.:,acipal d: No\'a lg~ O Preside':l'e da Comiss~10 Permanente de Licltac;ão 

para !\1'1te11ais e Scryiços da Secret,1ria Municipal de 
Ac'mr,1straç.so da Preíeitur.1 Municipal de No\·a lguac;u, 
n uso <le "Uas ,1t ·1buiçõec11, tOrncL público que devidamente 
o Jtonzc.-fo p~lo Exmo. Sr Prrf, 1to \.1umcipal. fara reali­
:ar lic1taçao na mod.,lidad<· de TOI\IADA DE PREÇOS 
N 17 'il-CPLMS. conforme rolicatdção feita atravês do 
processo d< n U8/ 20.09-!t'}I -SEM LIS, destinado a aqui• 
~1çdo de me-dicamento~ a ser n-,1Iizada no pró:\:imo dia 18 
de abril do ano cm curso, n,.1 sata de reunião da ComissJo 
Permanente de UcitdçJ:o. s1tuad.1 à Rua Dr. Athaide Pi­
mc-nt.:i de MOJ.:.: . 52.~. nesta cidade. 

AVISA ...,..1e fará !"CJli- u JicHa\,..c,. fü1 •:nodJlidci Jc d\; TO­
MADA DE PREÇOS 'li 22 1991-C-PLMS. d.stmada • 
,ont .:ttaç~-•o de cm:"'rec. 1 C!'.'.ópcc Jh11dc: em manutcni.;.J.o .~ 
macc-r.~I End~ l.'.óp1c Urolo91co d) Rc l\-1uni.::1pai dt ~1u 

d•. a ,i;;er re.:lli ido? no prox1mo d,., 22 de c.1bd de lll9l. "'" 
1 i IJ0 hcr..:is. n,1 siJl,J d.e reuni'10 l l C..õmL •10 d, L1c1taçâC 
:-.itua<la à Ru..i Dr Athaide Pimenta Jc !\loracs n ;2~ 

oe~td ddade. 

O Edital cem ns e~pecificac;:ões <lo material. encontr,1~ 
e à ,._ po,1çao dos mtere-ss.,1dos no endereço ante'! mcn .. 

cw=iadr,. no hor no das 9 ·00 .:is IS :00 hora$. ao preço ~le 
()2 (da, ) LIFINIGS. A referida licitaç,io será detuada 
e. 15 ho1 11 

NovJ Iguaçu, 03 de Jhrtl de 1991 
t,.JARDEN FARIA I\IEIR,\ 

P« ,d,~te CP L 1\1 S 

AVISO 

O Pre ,d.trtc d Comf ao Pcrmanl."nte de Licita\~io 
para Materiais e Ser\·ic;:o.s da Secretaria ~funicipal de 
Admin tuc;ao, A VISA que f.ird lii.:itação n.1 mod,11id,1Je 
'"' TO!IIAOA DE PREÇOS N 18/91-CPLMS de t. 
nado .J aqui içi;to de rn,1teri.1l Jl· consumo medico hospil,,­
lar. conformt e ,!tc1t;ic;ao f 1t. a.1ra .. h de proce so n . 
OS 20 OS 91 ~f ti.tll'i. ,1 er liundo no proximo dhl 18 
de abr l o mo cm , Jr.so, d hi hur .15, na .alJ de- , euriao 
d_. ComlS"'JO Pcrm~mtllll!' Je L 1c1tu\,10 paro l\l.itl"riais e 
Scrvu;o • sJtuada à Ru.i Ü"' At'rla1dt P1m ,ta Je l\.Jor.ru:-.,,. 
-, 528. ne t;., i ·1Jade 

O EDI r Al com as < pec,I cações dos e ,·lços, cn 
contr ~se à d1 pe 1c;:ãu Jc intcrc odo no tndereço oci .. 

O EDITAL com ,1"1 1.:- pecif11.1çucs dos ~cn1ço. in~ 
contu~• .. e d di:spos1ÇJO dos ir:" r:-, 1Jo no enc reç:, ao· 
rn l mcnc1ona<lo. no hor.irio Jc, (J OU JS lo 00 hor , .. ao 
p1eço de .J2 (dó,s) UFINIGS. 

Nov~1 l9u.1çu, lJ-t Je ahril Je JQQJ 
l\-larden de fJrtJ Meira - Presidente <..Pl MS 

Av l'iO 

I 
I 



)r r A 12 OE ABRIL OE IQ91 CORREIO DA LAVOURA 

Irio Inform 1 

vv 
t t ' 1 \ l 

Fr'lnr· co \hla· • e r ., 
,j do P< --
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1 
.1aor1 1. to ;,.. unt- ccu C'f,nngo e h. ri to-

t O • 0-d ',ni n• , pD1 c·11.: conhrco o ,·oz dC' Neusa. \n 1-
d 11 l.. F 1 sfmõ;I ~:1 Heou 1ma vigarista dizendo 

r ª m :~, 1 na ,1nba r1 1Jll'.....l a ri.e: Ela E.squcceu que 
,4Ue ~uez éc-ninha JI n f'"'l h mJ.i d , lnte anos e temos 
~-· 1 r,numid&.dr r:in ,ai::. _a~ co.. var. : Q • .J'1ndo t.J­
mec,~l ;I fo.Zer pl'rguntas, .1 t ugarc...a ~u .. e: ~a,.:n no ttlc-
fcrlE' nao sJb.a :t.SP•Jnder :1 ntnilun~ p,rgunta . _ 

~ JI1 n.1.o da O.s VereaüorcJ d qu~ 1alf1 acima sao os 
ir t- \. 11.. Todo o cu1d-do e pouc Olho vh·o. po.-> 11 

FOI~ /=(Jue O as.,unlo e llg<1çucs pedindo cunv1L,. t m uma 
tJJ d Ma. Iene qm~ s d'.z mt1ma do _Prc!cito. que telefona 
1a~nJ1· ameaças qunndo digo que nau te:n me'ia ,spec.al 
. _: .. quer s.-ntar cm mesa de frente para o palco C'lm tudo 

pago. uma espertalhona i 11 • para m shows. . 
E-s.l gente cara de pau pn:ctsa tomar nrgon ia de uma 

vez por todas. O senhor Prc...·flto. que e um homem sensato. 
1a está sabtndo de tal fato, pois comuniquei a u.n amtgo 
pes!oal dele que ü1e garantiu tomar prov1déncias u .... ent~s. 
Esta tal ~rarlE-nc teldonou crta \'€Z quando o Preft. o es­
tava no exterior. pedindo mE:sa para o mandatário nc .. o e 
eu lhe d1s:ie íextuJ.lments: Sua excelência, tenho plena L:.::r­
t~za ... ~·..a nap.nc:::>, ma::; quando voltar ~crá smprc bem 1 -

.sbido. O dia que ell.: qu.i:ier podera a.~s .i.r o sho\\ que ber,! 
entender é uma honra te<o conosco 

rtarlEn1 Lc.Jl.i. j;..m gr., ,:1. d ~e li,l: -1 J a era pera os 
a.s.:i :;ore~ do Prefeito. Mandei a dita .se coçar e claro que 

não fiz re-erva. 
D.: graça .; com mordomia? Nem na China. Os tempo.; 

uiãl,) b~cudo.-:, meu bem! 

vm·o 
Dma Guerra. from Caxias, preparando sua fe3ta anual. 

Entre os laureados de~te 1991, a sempre chique Julia Tardit 
Martins Ptnto. Talvez ela não esteja par aqui na data. (Y.tis 
tem ,·iagrm marcada para o Japão em maio . D~na Car­
la e Carlos Dav1 nnoco de CarYalho em tempo de C'Spera 
de t>:iby. Barrigu.nha ac=ntuada. ,-o~o~ LeopJhlma e Apan­
cida j.,_ fau-m enxoval. Aparecida Tinoco ins:ste em conti­
nuar dizendo que vai ser tia. ~ não avo . Pois é. Artur 
BorgrJ t1e Mello. da Semana Ilustni.da , fc.:itejand:> com Jan­
\ar e aepo~ esticad:l no .-:it.ow d~ Elba R1ma1ho. t.;mp.o de 
nova idade. 

1RES l'EMPOS 
1 Nelson Jun.or é o aniversariante da semana. Hoje 

•em .llmo<.·o e5pec1al reunindo familiares e amigos. 
2 - Etevaldo Brandão fazendo cur~ de Silk-Screem. 

E1 h n 
F i.e. em Sllt-S,re( m 1 mbrei correndo agora, doi:i 

pontos Acente L&r.JnJ,:i. e a g .He do~ meninos C4mrlcs Al­
,·es Bu s _ aMn,. l Proença Tr :ibalham com serigrat1:l e fa­
- f"l --ii...~o suce o A ... 1 , ':' fira no bairro Cerimica. em ~ova , 
BIS 

ffl CRECHE ffi 
· 1TAMAR SERPA tE 

Amor e Compreensão 
Crença no Futuro 

- flUAllar,.Gt...,._..,,1U•J.brcoll•H.&. ----

r PARA OS QUE GOSTAM DE PEIXE 
1 

' J e- r R J ! IJJZ 0 _ 

r f i 6o-f ,z9 
, f Jr 

Publ:~ua o Balanço de sua Empresa 
no "Correlo da lavoura". Tet. 767-2725 

e H I e o AN!S10 
Chico Any io con cquiu m<us uma \'C::. 

Décimo espetáculo Cci.da vez melhor 
DC' .succ~so cc1dc.. ,cz maior 

Eis o 911 .. podemos afirmar com convicção ~ 
c.,clu.,1\·:dddc d<" .e ~aroto Jc r..t:ir..109uilpc que 
te 1 mtiiios dons. m~1s nenhum mcliOt do que o dom 
pessoal e ú-::tJCO de r·1pe:c1r-c;c a rne:smo. Coisa que 

e consegue pe,o talento, pelo tr~lbalho. pelc1 pcsqui­
:-,,, pelo u~o inteligente- da cxpcriénc1a acumulada. 

Consegue porque e autor, é intc prctc de s1 mes~ 
m1. e. m;;is ainda. intérprc(e de go'.-'tc popular . 

S:mprc marcante. a presença do 'JlCOC!:trel do ri~ 
~o "·ai <1lém do humor. Nesse sho,,. Chico Anysio 
mostra ~cus dons .:trtfsti<.:os de ator. no quadro "O bê~ 
bado e o equilibrista": e de cantcr, interpretando suas 
cançonetas. demonstrando grande habihdade de m­
têrprete com tom e finação bem trabalhados. Tudo 
recmtado por incri,·el Jogo de cena que ele foz com 
a experiência cie um profissional reconhecido em todo 
o territóno nacional 

1\0 vi,·o. no paico. o púbhco tem a oportunidad_ 
Je sentir pubar a comCdi.:i em suas veias. Sem düvida 
'-' um espetâcuio bem feito, produzido cem competên­
ci..i e glamour. Os textos, do prôprio Chico Anys10. 
Gma:oni. José Sampaio. f\.1ãrio Tupinambá e Nani, 
~Jo eni.:Jdcados como que por um fio in\·1si\ ::t. garan­
tindo um ~how com começo. meio e fim. 

Outra toa surpresa é que a produção do show 
funciona pi ... isamente. Um cenário simple!-, que in­
du• telõ:?s o:., recurse~ ~ ~ iluminação são utilizados 
com extremu l'.0i:~petê:ncia, realçando todos os momen­
tos do e:spctãcuio. :~ a direção musical não deixa nada 
a desejar. 

De cara ele. sur!=: trnde pela elegância. Aparece 
,mpeca\·elmente \'Cst1do e mantém a elegância no:s 
gestos e cm sua mo,·1mentação pelo palco. E para 
quem só c:~tava acostumado com o Chico Anysio d3 
t~eh-isão. outra surpresa: difícil ver alguém falar tan­
tc:- palavrões com toJ.:i essa elegãncia. Não o pala~ 
\'rão pelo palaYrãc, porque o Chico Anysio tem uma 
proposta que vai muito alêm dis!-io. Pelo show, o que 
se constata é que ele quer apresentar um panorama 
d seu humor - extraido. como ele próprio disse du .. 
rJn e o csp:-taculo. ( e dia-a~dia do brasileiro. 

CHICO ANYSIO NA RIOSAMPA 

AprescntJção aguardada com expectativa pela 
Bc:.,-:ada r, ccrcanic..s e que agora se concretiza a par~ 
t uo dia 4 df" abril Chico Anysio ficara cm cartaz 
nos dia, 4, 5. 6, 11 , 12 e 13 de abril nos seguintes 
horarios 

Dia 4 .04.91, ás 21 30 hs: dias 5 e 6. ;'is 22 30hs. 
•.,li 04 as 21 3(1 ~ . ? di~s 12 e 13.04. às 22 30hs. 

Preços Mesa Setor A - Cr$ 16.000,00 ( 4 luga-
res); mesa setor B Cr$ 12.000,00 (4 lugares). 
A-quibanod,, Cr~ 2. 000.00 ( por pessc,) 

fwn, 

BACARDI 
O sabor que combina 

MODELO~ EUROPEUS 
E AMERICANOI 
MODELA SEU. CORfQ 

COf1I EW:ANCIA 

A 'EJmA u\"\\tl\l' DO~ 

,j 
li ,, 
'I 

P~H.A 7 

LA DOLCE Vil A 
HOLLYWOOD DlSCO ctUB 

O I'>IU>I" 1 ~O DE' Dl•A: <,LUA(,õE..., 
A";lVLl>.:,ARIO DF C.KIA!\Ç' 
H ,TA DF 15 l,~lú.., 
CA ,A\1E" Q. 

HO' l YW0'1fl 
Rt"'...:lovb PP .1 •1 01.;'-r.1. Kffl 14 
Te! 'cn•• 7,;7. ';65 e 7f.7 3012 

• 1 

. , 
APRESENTA 

Neste sábado, a partir das 22 horas 

FESTA DA RADIO 9R/FM 

Ani,ersário de Heleno Rotay 

Elymar Santos - Y ahoo - P.iulo Ricardo e outros 

--rõdos os domingos: DANCETERIA JET BLACK 

Patinaçao Hause Telão - Raio Laser 

- Damas 9r..,..:.1s. das J 6 às 19 horas 

Rua Bernadmu Melo. I 035 - "1<>,a 191 ,çu RJ 

CANELONI RAVIOLI. LAZANHA INHOOUE · PARMEGIANA 

·: · TEMOSSERVIÇOPARAVtAGEM: , 
. /;_ _f/:. '. DISQUE76H367_1):~.,_ --• ~:1' '~. 

_ R-U BERNARDINO C!_~ ~~~~E-9~·:;;~Qy~~~U ' 

PIZZAS - SALGADOS E DOCES FINOS 

TRAVESSA MA,dA,,O . ,,._ \10'..IRA 65 
l\aCJVA I<,l' l\t,;U -- R) 

--­' 

floricultura lualén ó" Iguaçu 
O RN \'.\tE"lTAÇC- , ! ' [· L'l li, • , [ !GRf JAS 

21' rt'ff l;As ,\ Ou ,ti( IL:C 

Rlf"A rono~m nrJ\~(",~",..... !ii.o.v•F:;, 'l'í 
'.\O\',\ ,G~ \,·1 r:s l"'\PO ,)() R?O 



A SELEÇÃO BRASILEIRA E AS 
ESCOUNHAS DE FUTEBOL 

~IOSCOSO JUNIOR 

Ao falarmos em selação brasllelra de futebol. hoje em 
'"·1a. rapidamente surge uma certa de.sconflança, n r .:, r 1nal-
1.1ente por parte dos torcedores. no que diz respeito ao pos-
1vel resultado, 

Se anos atrás, como po.r exemplo na Copa do Mundo de 
o, quando a seleção brasileiro. conquistou o titulo Inédito 
<' tri-campeã. poderia.mos arriscar, sem susto, um re:sultado 
om a no::.sa vitória, hoJe em dia não Podemos mais fazê-lo. 
sso porque os gra,ndes craques do passado, 1nexpltce.velmen­

te. parecf"m ter acabado. Ha quem diga que o causador disso 
tudo foi o dólar. Outros ja afirmam que o Bra.sil não soube 
.-ustenta.r e preservar, de lorma edequada, as qualidades ra-

.1s de nossos jogadores. E agora ficam perguntas no ar· o 
'-iue fazer para resgatar o prestígio do nosso futebOl? Quem 
::;queceu daquele Brasil? Quem não se preocupou com ele? 
a1 me resp,:mdH? 

A verda.de é que o futebOl brastle1ro está deixando a de­
ejar . Porém. no meu entendimento. tenho co:i.vicção de me­
noras. Acho que a no\·a ::.eleção, integrada. por novos va­
)res, pode chegar a conquistar o titulo na proxima Copa do 

}.fundo, ou seja1 o tetra-campeonato. 
como podemos perceber, o caso preocupe. a nõs brasl-

1clros. Por isso, vár iaS escolinhas de futebol estã~ íu·.1clo-
ando por todo o Brasil . Como exemplo, podemos citar a 

~:cola de Futebol do Ceres. da localidade de Bangu, agre­
'.'~uação que foi fundada a 10 de julh o de 1933, e conquistou, 
-r;o ano passado, o Campeonato de Futebol Profissional do 
.::.stado do Rio de J aneiro (categoria adulta), 

A Escola do Ceres possui mais de 160 alunos. e es'e nú­
mero vem crescen do consideravelmente, tamanha é a pro-
1 ura de pequenos atletas que se inscrevem para aprender 
_1a Escola . Podem .5e inscrevr para treinar garotos entre 8 
, 14 anos de idade. Quem tem 15 anos também poderá se 
mscrever, pois o professor .o1\..lu isio Gusmão de Queiroz, pre­
,~arador físico, explicou as razões: "Dentro de alguns di'.ls 
.:staremos dan do k1iclo aos testes que decidirão quais os 
dletas que vão freqüentar o nosso time de futebol infantil 
e juven1L A intenção é a de ternios equipes formadas o mais 
1ápido possível. pois vamos disputar o campeonato Carioca 
-;essa..,;; duas categorias. o objetivo é transformar o Ceres 

1~ovamente num ·celeiro· de craques. co.-'ltribuindo. as~im, para 
melhoria de qualidade do i utebol brasileiro. ~ verdade que 

nuitos cr-Jques já nascem feitos. mas a grande maioria 
~'.prende n:1. escola E t isso que queremos mostrar com o 
~ios~o traba!ho". 

Os interessados em se 1mcreverem devem procurar a se­
retari:1 do clube, na Ru~ da Chita. 638, em Bangu, levando 

,. te~tado medico. certidã::, de :i.asciniento e duas fotografias 
x 4 alCm de 500 cruzeiros. 

ENLACE MATRL~l01'1AL 

O jovem e simµatico ca,al Jl,Iacisa Fidélis-Ren·.lto Nasci­
:iento Ca.5a-se neste sátado A cerimónia acontecerá na 
-greja Nossa Senhora de Fátima. em Guarujá, São Paulo, a 
~artir doJ.S 17 horas. O cumprimentos s:erão recebidos pelo 
a.sal no Salão Arouca. situado à Rua Augusto Simões. 440, 
an:o Antonio tGuarujá). 

"A união de dois seres assi:-iala o limiar de uma das mais 
mport-antes etapas de su~ vidas." 

Ao~ noivos desejamos, de todo coração. que essa união 
• eine para o resto de suas vidas. com multa compreensão. 

mor e harmonia. Felicidades De seus padrinhos. Adernar 
tosco.so Jun:cr e Cristina. 

Finalmente. parabenizie.mo~. também. os pai, dos noivos. 
Aintonio Damião da Silva e Rosa (noiva) e Benedito Gomes 
,o Nasrimento e htaria <noivo). 

SOM 
POlYVOX 
D~ 

"'---" 
~~ 

TELE RADIO SERVICE 
_ -; _ __ .,.~~"'.\64-a?,ITROC(NBl(:ttt,L.vM~2 NCN\WtO,I 

r 

CORREIO DA L~VOURA 
NOVA IGUA'iU (IU) - ANO J,XXJil UE OG .\ lZ DE ABRIL DE i:Y.ll N.0 3.836 

LDNI VAI PROMOVER CAMPEONATO DE 
FUTEBOL DE SALÃO EMPRESARIAL 

Chegou ao nosso conhecimento que a 
Liga de Desportos de Nova Iguaçu ... 
(LDNI) promoverá o Primeiro Campeo­
nato de Futebol de Salão Empresarial. 

Segundo informações, a competic;do 
está programada para se iniciar no próxi~ 

mo mês de maio, com a participação de 22 
equipes. O Torneíc Início está previsto 
para começar no dia 1° de maio. No en~ 

tanto. ainda não estão confirmados o ho-­
rário e o local do torneio de abertura. 

T!NGUA JOGA NESTE DOMINGO COM O 
GREMIO RECREATIVO DE JACAREPAGUA 

Depois de ter aplicado uma goleada de 
6 a 1. no conjunto do Só Preto FC, de 
Austin. no último domingo, a equipe do 
E CR T inguá (categoria adulta) estará 
enfrentando neste domingo. a partir das 
16 horas. em seu Estâdio do Beira Rio, a 
representação de Gremio Recreativo de 
Jacarepaguã. 

O técnico do Tinguá, Cleide, que gos­
tou muito da atuação do time no domin­
go passado, admite manter a mesma es­
calação para o jogo deste fim de sema ... 
na. Segundo ~le, a escalação será a seguin­
te: Sérgio; Almir, Beto, Nenzinho e Hé­
lio; Pretinho. Luiz Lima e Careca; André, 
Dezinho e Aro\do. 

EQUIPE DE FUTEBOL DE SALÃO DA MARKIT 
JOGA NESTE SABADO EM SÃO PAULO 

A equipe de futebol de salão ( catego­
r ia adulta) da M arkit. considerad a justa­
mente como uma das maiores forças de N . 
Iguaçu na área esportiva empresarial. via­
jou ontem (sexta-feira} para a capital 
paulista, onde jogará hoje (sábado), em 
partida amistosa, com a representação do 
Herva Química, da terra da garoa. E sse 
encontro amistoso está marcado para ter 
inicio às 11 horas. na excelente quadra de 
esportes da Sociedade Esportiva Palmeiras. 

EQUIPES 

As duas equipes já estão escaladas pa­
ra o grande jogo. A representação igua­
çuana da Markit, muito bem preparada pe-

lo técnico Marcelo, jogará com André: 
Mauro, Luiz. V alter, Rildo e Marcelo. O 
Herva Química. por sua vez, vai formar 
com Eduardo; Máximo. Lauri, Carlos e 
Sérgio. 

O jogo deste domingo na capital pau­
lista Yisa. objetivamente, a aproximação e 
bem assim a integração de equipes do se~ 
tor q uímico-empresarial. 

Marcelo, que é, ao mesmo tempo. téc~ 
nico e o principal artilheiro <!a Markit. já 
está sendo apontado como a grande sen~ 
sação deste encontro, uma vez que desde 
algum tempo vem se destacando per suas 
grandes atuações. 

!>UBLIOUE O BAtANÇO DE SUA EMPRESA NO 
CORP.EIC DA LAVOURA. TEL.: 767-2725 
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Real de Austin 
e Magia jogam 
neste domingo 
IJc.vi<Ao a_ cnuv.a.:i qu, 1 1-

ram em nt3Sa ,eb .J na e• 
man.. pa!..i.ada, n ~ • 1.1 

__ v... o ior-ue._.) 1;.. verao d.e 
Fuªebol ''-'ategor li junio: . 
1.u e EC H.. ~ C1 h.i.....tm x 
Mag,· FC. que ._• da r .. al1.: 
tio no ultimo domingo. J 

Estâdio d'J AC .\l1ados, tm 
Santa Eugénia. tc·,e de ser 
adiado, poi..s, segundtJ o pre­
sidente do c!UO-.!. Le .;a, o 
gr<>mado não oiececia condi­
çôe3 de jogo e que p-:,r isso 
mesmo ele havia sido inter­
ditado. 

Promovido pela Liga de 
Dseportos de Nova Iguaçu -
'LDN11, a comeptiçao agora 
1 LDNI;. a competição agora 
dio Jullo Kengen rcarnPo do 
Queimados FC). neste do­
mingo, a partir das 15 horas. 
Caso apresente melhoria º" 
terreno. a decisão será mes­
mo lá em Santa Eugênia. 

Por causa da interdição do 
campo, houve quem coloca.i­
se em dúvida a organização 
da competição por parte da 
LD~"I. No entanto. tudo ficou 
e~ciarecido quando os diri­
gentes da~ duas agremiações 
juntamente com o ãrbitro es­
cJlado para dirigir a partida 
J,Jsé Co::lho da Paz, entra­
ram no gramado e fizeram a 
vistoria, vendo de perto as 
péssimas condições do cam­
Pü_, com muita lama e por 
d'agua. 

O importante é que a3 du:i.s. 
equipes estão prontas pa!"a 
reaLzarem uma promi.~ -:-a 
i:,art'.d;:1. de ckc!. S,1.., 

CINEMA" 
CINE IGUAÇU - G ran • 
dP morte , com Jtan Claude 
Van Damme. i R~nascido do 
ir~krno I terrorl com CL11-
re Higgins e Ashlcy Lav.-ren­
.::e. Cen.rnra: 10 ano~. Hora­
r!o: Bh30 - 1.:ih - n:iso -
19h20 e :n horas. Pn.~·a An­
tonia Flci.., Te ~=~irn. TQle­
l ne 767-0229 . 

---r):E VERDE - .•1 ma r1 
d~ torrupção, 1policiall com 
J.::.me.s Woods e Brian Den­
nt:hy Ttrezinh: top'"" i.Udo 
1 .txo exphcito 1. 18 anos -
H ,r,:,_:·k,: H hora.~ - 15h40 

h•G - l~h20 - 19h"'0 e 2, 
hui a ~-,!'1"!,

1
ça da Ltbereiad," 

TeL ,u,-,_64. 

CI:-11'; CENTER 1 - <.,no. 
de. outra ladi ( v!da . am':'• 
ricano, com Patrick Swa)ze 
e De:m Woore. Censura: 10 
anos. Horario: Hh30. lóh-1:0 
181.10 e 21 horas. 

CINE CENTER 2 - M ca­
cto para morte t polic I e 
Stcven Seaga!. C"'n lL 1ri 
... n-,::. ... _-r:uio. 13L 1 u .. 
17h20. 19h10 e 21 rora::.·. 

CINE CENTER l l •Jl• 
t ~1.1:0... e um 1 ;· LI~- l· 
m c n_ 'l com ...,. 

li :~f _:-· UU bt 
C nst livre. Honr.o: 131 
,::;;h 17 lllh e 11 hr,r"s. -
Iv1uCenter -\v M:.. e· 
I-lL i" Pe J, .su. r l 

.,, f-07'~7 
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